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Um Discurso do Cardial Cerejeira
Publicamos, abaixo, as prm-

, cipais passagens âq recente e
belíssimo discurso pronunciado
por S. Eminência c Cardial

l^erejeira, Patriarca de Lisboa
/1: endereçado á peregrinação
I I íacional ao Santuário de Nossa
\ l'»enhora de Fátima Lamenta-
jil-nos não poder transcreve-lo
|! lia integra. Todavia, os textos

, j í lirincipais se seguem abaixo :

í v.&y falta, mesmo entre cristãos,
1 quem acredite menos no poder
\ 'divino do Evangelho que na

ia de certos meios humanos, le-
I is em si e mesmo necessários

dem natural, mas absolutamen-
leficazes para completar a obra

J ;denção humana.
se, mesmo, certa escola politi-
e, sem acreditar no Cristo, as-
a defesa da Igreja cristã como

a da via moral e detentora dos
•< :s espirituais de nossa civiliza-

tolicos ha que não se aperce-
bm«í uma Igreja sem o Cristo
;Jpõe do seu principio de santi-
j.; é uma verdadeira apostasia
católica.

mitos se mostram surprezos com
v. rencivel energia desse augusto
,ô'tj que, o Evangelho á mão, in-

ítíic ío na sua fé,- condenou o .comu-
ÍSco. o totalitarismo, o estatismo, o

no, o nacionalismo pagão, todos
novos idolos diante dos quais

rvam as massas embriagadas que
ú o sentimento de sua dignida-
le sua liberdade porque perde-

r Cristo.
'eles que se escandilzam da su-

fc it. condenação pelo Papa dos
i, ls perseguidores que se vanglo-
i, i<e haver salvo a Europa^ do co-

S_j uiio,x não • sabem (como diz o
j^.n-dho) de que espirito são feitos,
jpi ;nn confiar, acima de tudo, nos'/•. tífs da terra para salvar o mun-

'quwe "no 
poder .do Cristo.

Hv ?_ tais católicos politicos o Cris-
[o é a luz que esclarece todo o
Lm vindo a este mundo e através

;al devem julgar o que existe,
contrario: o Cristo é julgado
é em Seu nome que fala o Pa-

W;egundo serve Ele ou não aos
sses humanos.

\h não se' chama procurar acima
\tio o reino de Deus como o or-
j íq Evangelho. E', antes do mais,'feder como os judeus, querer que

Io 

de Deus se ajuste ao reino
ral dos interesses particulares
:ionais e ás concepções indivi-

que concerne ao comunismo
,cí Igreja de Cristo ç) condenou

•jpiara defender os cofres dos ri-

jnfias por ser contrario á nature-
j =a Deus. Ninguém o combateu

cb | quanto o Papa como um peri-
dc| morte para a civilização cris-

;Í -/Ias, não menos ameaçador, si
|rue usando de processos até

'ra ( menos violentos e mais inteli-
ite/ls, é um regime de base matéria-
V |írico, mesmo, de misticismo re-

3 p, que mata nas consciências a
Í .ca cristã. Por meios, diferentes,
B ;do da idéa de classe ou de ra-

írige com igual dureza, sacrifi-'. 
a pessoa humana liberta pelo

j>, o altar consagrado ao novo

c

te

w

O Cristo banido, eis que volta a
reinar no mundo o duro imperialismo
da força. César é 

"de novo divinizado
e. seguindo o aforisma antigo, tudo
o quer, tem forca de lei: o homem se
torna novamente escravo do Histado,
senhor absoluto das consciências do
Estado que pretende definir as regras
da justiça e da moral. do"Estado fora
do qual não ha quaiquer direitos. .

\ÇÃO CATÓLICA E CATOLI-
CISMO POLÍTICO

Afirmamos que o totalitarismo ab-
soluto do Estado é inconciliável com
a Ação Católica. Si a Ação Católica,
como vimos, é a mesma vida católica,
não pode deixar de se traduzir exte-
riormente, assim como toda vida. O
catolicismo vivido é um testemunho
publico do Cristo, no pensamento e
na ação, inglobando todas a manifes-
tação de vida.

Não se pôde confinar aos templos:
deve esclarecer divinamente a moral,
o direito, a filosofia, a arte, a econo-
mia, a politica, toda a atividade hu-
mana.

A Ação Católica tem que denunciar
o erro racista porque ele é a nega-
ção do dogma da Redenção cris-
tã, que se estende a todas as raças,
as quais, na qualidade de obras de
Deus, encontram, sem distinção no
sangue do Cristo, uma igual fonte de
graça e de regenerção.

Deve denunciar o erro do culto
pagão da força, da ambição, da vio-
lencia, da dureza, do ódio como
oposto ao espirito do Cristo.

Um coraçção verdadeiramente cris-
tão deve proclamar com o Evangelho,
que, bemaventurado os mansos por-
que» possuirão a terra; bemaventura-
dos os misericordiosos...; bemaven-
turados os pacificos...

Tudo isso não é catolicismo poli-
tico. E' simplesmente catolicismo.:

AwÃO CATÓLICA 
"NO ESTADO

CRISTÃO

A Ação Católica, sendo a mesma
vida católica, é por natureza, estrita-
mente religiosa. Não pode invadir o
domínio da politica a menos que essa
exorbite dos seus limites.

A civilização cristã não pôde se
manter, como vimos, pela ação ex-
clusiva do Estado, si a ele faltar uma
alma cristã. Isso seria desejar man-
ter de pé um corpo sem vida.

Mas o que alimenta e mantém a
vida cristã no mundo é a Igreja.
Nosso povo a chama de Santa Madre
Igreja pois é ela que faz nascer em
nós a vida cristã, como filho de. Deus.

Longe de nós pretender negar o
valor do Estado no desenvolvimento
e na defesa da civilização cristã. Mui-
to depende dele criar as condições fa-
voraveis á livre ação da Igreja. A
bôa organização e o bom governo da
sociedade temporal são a condição
propicia á difusão e á influencia do
Evangelho.

Não se pôde compreender .um Es-
tado, nascido no seio da civilização
cristã e defensor dessa civilização que
persiga ou entrave; a ação cristã da
Igreja. Isso seria se renegar a si
mesmo, se transformar em um ins-
trumento de descristianizaçãq, quer
dizer, de destruição do que se pre-
tende defender.

óns. Manuel Gomes
*&—
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vultos mais dinâmicos e piedosos
do clero nacional. Que o digam
as obras realizadas na Paroquia
ha anos entregue aos seus cuida-
dos e zelos.

Recente é ainda a sua iniciati-
va. fundando a "Associação dos
homens do volante", gesto revê-
lador da fecundidade de seu

grande espirito.
Ao Revmo. Mons. Manuel

Gomes, os parabéns sinceros de
seus admiradores e amigos que
trabalham na redação d'A Cruz.

|DNS. MANUEL GOMES

»r ato recente da Santa Sé,
a de passar ao..,'monsenhora-

\ revmo. sr. vigário da Matriz
. Cristóvão, Pel Manuel Go-

O Monst Gomes é um dos

A

Hora de Oração
SANTIFICAÇÃO DO CLERO

E VOCAÇÕES SACER-
TAIS

A Comissão de Vocações con-
vida os fieis da Arquidiocese, pa-
ra a Hora de Adoração, á reah-
zar-se no' dia 3 do corrente, as

1.7 horas na Matriz de SanfAna.
Será Pregador o Revmo. Padre

Marfiel Soares, Vigário da Ma-

triz da Lagoa. . . ,,

Mo emíanto, a missão do Estado,
mesmo quando o Estado é cristão, é
sempre uma missão de natureza tem-
poral. Ele não está encarregado da
missãi de luz e de graça qu eo Cris-
to confiou á Sua Igreja.

Repugna igualmente, ao pensamen-
to católico, uma organiz&ção ecle-
siastica de governo temporal e uma
Igreja de Estado. Nada de tutela
eclesiástica do Estado, nada de tute-
Ia politica da Igreja. A Deus o que
é de Deus, a Cezar o que é de Cezar.

Recebemos de pessoas fidedi-
gnas e interessadas pela verdade
dos fatos, um pedido de retifica-

ção sobre a noticia que demos no
numero passado referente a via-

gem do Mons. Gonzaga do Car-
mo á Roma.

O ilustre itinerante não rece<
beu nenhuma incumbência do
sr. Cardial Arcebispo.

A sua viagem prende-se a ne-

gocios de alta importância da

Veneravel Irmandade de S. Pe-
dro, por conta da qual viaja
Mons. Gonzaga.

¦•—————  -- - —

A Adoração dos Magos

oral talmudica
Quando se escrevem certas'

cousas e se fazem umas tantas
afirmações acerca do espirito an-
ti-cristão dos judeus, os que ig-
noram os mistérios da ques<tão
judaica julgam que tudo é sim-

pies fantasia de ferozes partida-
rios do anti-semitismo.

O estudo aprofundado do
Talmud revela os motivos ver-
dadeiros do ódio de Israel con-
tra Cristo e contra todas' as cria-

çces oriundas do- Evangelho.
O judeu se tornou implacável

inimigo do cristianismo, em ge-
ral, e do catolicismo3 em parti-
cular, por causa do espirito fa-
risaico que os rabinos ínocula-
ram no cérebro daqueles que,
outróra logicamente, um mate-
rialista, gera somente negocian-
tes e revolucionários'.

Poncins escreveu sobre a re-
lig-ião dos judeus:Cf •>

"E' essencialmente terrestre,
porque não crê na vida futura e
promete a bemaventurança na
terra, originando logicamente,
um materialismo desenfreado e
o culto ào ouro, único criador
dos gozos «materiais.

E' exclusiva. .
Ao exclusivismo une-se o mes-

.sianismo, que .dele deriva, em
grande parte: Iahvé promete aos
homens a felicidade na terra,
pela liberdade, pela igualdade e
pela justiça e — ponto capital
•— os judeus julgam-se incumbi-

dos da missão de instaurar, nes-
te mundo, essa era de perfeita
felicidade, sonho messiânico que
os torna essencialmente, revolta-
dos".

A força das tradições farisai-
cas, contidas nas paginas talmu-
dicas, consagrou definitivamen-
te, a hostilidade dos judeus, du-
rante os< séculos contra a reli-
gião cristã.

A seita farisaica, que levou
perto de mil anos na elaboração
do Talmud^ não poupou esfor-
ços em exaltar esse livro, cujo
valor e cuja autoridade foram
colocados acima da Biblia Sagra-
da e do próprio Deus.

Citaremos, aqui, algumas pas-
sa8"en3 talmudicas, que demons<-
tram as pretensões de infalibili-
dade e de supremacia alimenta-
das pelos compiladores da "dou-
trina".

Lemos no Talmud: "A Biblia
assemelha-se á água, a Mischna
ao vinho, a Ghemara ao vinho
aromatico. Assim como o mun-
do não pode existir sem a água,
sem o vinho e sem o vinho aro-
matico, assim também o mundo
não pode subsistir sem a Biblia,
sem a Mischna e sem Ghema-
ra.!...; ,

Aqueles que estudam a Biblia
.praticanruma coisa que pode ser
ou não ser uma virtude; aqueles
que estuda ma Mischna prati-
cam umá'.virtude e serão ricom-

DISCURSO DE S. S. PIO
XI iAOS MEMBROS DO IVo
CONGRESSO I N T E R N A-
CIONiA.L DE ARQUEOLO-
GIA CRISTÃ REALIZADO
EM ROMA.

O "Osservatore Romano" publica,
nos termos abaixo, o resumo da alo-
cução do Santo Padre ao culto audi-
torio de cerca de 300 membros de
professores de arqueologia que foram
especialmente a Castel Gandolfo re-
ceber a santa benção.

"O Santo Padre agradeceu e fe-
licitou os seus auditores de terem
comparecido em grande numer.o A
esse agradecimento S. S. aproveitou
a oportunidade d poder falar a um
auditório tão culto com, a plena con-
fiança, de ser bem compreendido. S.
Santidade serviu-se da expressão
"inteligente loquor" em se referindo
àqueles que os ouviam, habituados a
"controlar" tudo o que viam, a ar-
queologia, objeto de seus caros estu-
dos, procura descobrir monumentos,
ou fragmentos de textos mortos ha
muitos anos. Mas agora faz-se uma
arqueologia inteiramente diferente.
Chama-se ao scenario da vida perso-
nagens e empreendimentos que teria
sido preferível deixar ao esquecimen-
to. Com um velho Pai ele desejaria
pedir perdão a seus filhos, se, embora
tratando de coisas tão grandes e im-
portantes ele os convidava a consi-
derar coisas dolorosas.

Trata-se com efeito de uma ar-
queologia errada que exuma figuras
sinistras para fazer nascer e focali-
zar obras sinistras.

Quizeram relembrar Juliano. Após-
tata com a.sua triste perseguição, que
se não a mais violenta e a mais san-
guinaria foi entretanto obstinada, com

pensados; mas aqueles que cs-
tudam a Ghemara praticam a
mais alta virtude.

"Se o homem passar das sen-
tenças do Talmud para a Biblia,
não terá mais felicidade".

"As 
palavras dos escritores do

Talmud são mais graves do que
as da Lei".

"Os 
pecados contra o Talmud

são mais graves» do que os come-
tidos contra a Biblia".

"Não se deve ter relações com
aquele que tem nas mãos a Bi-
blia e não o Talmud".

"Meu filho, toma mais aten-

ção ás palavras da Lei".
"Aquele 

que lê a Biblia sem
a Mischna e sem Ghemara é se-
melhante a quem não tem Deus.

Com o intuito evidente de
fundamentar a própria excelen-
cia e superioridade, o ensino tra-
dicional dos judeus afirma que
Deus, no monte Sinai, deu a
Moisés as tabuds da Lei e o
Talmud, mas que este, mais

precioso, devia ser conservado
oralmente, para que os povo?
idolatras não tivessem dele co-
nhecimento no caso de Israel vser

por eles vencido. •

A tradição farisaica não se li-
míta somente a divinizar o Tal-
mud, diviniza também todo cor-

po rabinico ao qual se tributa
uma verdadeira adoração.

Ha textos que chegam a fazer
as seguintes afirmações:

"Aquele 
que despreza as pa-

lavras dos rabinos é digno de
morte".

"E' 
preciso saber que as pala-

vras dos rabinos são suaves dr»

que as dos profetas". 
"As 

pala-
vras dos rabinos» são as palavras
de Deus vivo".

Um. comentador talmudico
houve que teve a audácia sacri-
lega de afirmar que sempre que
rio Céo sé discutiu uma questão
grave relativa á Lei, Deus des-
ceu á terra para consultar os ra-
binos !

Fato notável e carateristico :
as duas grandes' correntes mo-
dernas do judaísmo — a conser-
vadora e a reformadora — con-
sieram a doutrina e a moral do
Talmud como a base educativa
dos judeus. Ambas essas corren-
tes acatam a sublime autoridade
dess»a obra e a consideram como

seu código,

': /"' •.'^'.''-'Hv.'.-'.,''. 1
Padre J. Cabral

a mesma duplicidade e malícia. Re-V.;
lembraram-na, não sem propagado-
res e apóstolos caminhadores sobre
as pegadas e a alma de um Judas.
ssim falando, queria o Papa relem-
brar ao espirito e ao coração de seus
caros filhos coisas recentes de que a
imprensa se ocupou, e discursos de

.'¦.¦. ¦ 
-

PIO XI

pessoas não inrresponsaveis — que
surpreenderam e espantaram o mun-
do: o mundo honesto habituado ás
coisas honestas.

Esta perseguição, que insistem em
negar com incrivel audácia diante da
evidencia das coisas, que o Papa ve-
rifica todos os dias conforme docu-
mentos renovados e absoluttmente
certos, produz um verdadeiro e pro-
fundo pezar: ele o afirmava nro s>^'
como Papa, com Pai a crístandade,
mas também como homem. Na ver-
dade, continuava o Augusto Pontifi-
ce, — a dignidade humana parecia-
lhe realmente mal servida quando ^se
negava exatamente on>Je chegou Ju-
liano o Apóstata apezar de que esse
não o primeiro a imputar aos cris-
tãos a responsabilidade pela qual
eram castigados. Nero o fez. igual-
mente, por ocasião do incêndio de.-
Roma e na perseguição subsequente.

E' o que acontece hoje em dia,
continuadamente. pois que se lança
sobre os fieis, sua fé e consciência, a-
causa de perseguições de que eles são
vitimas. Porque é preciso dizer — a-
perseguição contra o menor dos: fíefs;
do mais desamparado filho confiado-
por Jesus Cristo ao seu vigário afli-
ge profundamente o- Papa. Ora, a
perseguição, — tal é o seu verdadeiro •
nome — acrescida de falsa acusação
chegou a atingir e purpura sagrada
de um alto pastor. A aflição paternal'
não pôde deixar de ser, e seus filhos-
bem o compreendem, grande e pro>
funda.

Mas que os filhos se inspirem nos:
sentimentos do Pae. — continuava
Sua Santidade. O Papa é otimista e
não pessimista; ele o é, compreen-
dam-no bem, para o futuro, porque
o presente é o que é e como Deus o
permite. O Senhor permite que oè
homens, para destruir, desgraçada-
mente! ponham a mão onde ele co-
locou a sua. Tal é, pode-se dizer, a
historia da pobre humanidade, das
misérias das dores humanas.

Afim de reconfortar esses caros fi-
lhos. Sua Santidade dava-lhe uma
benção consoladora, a benção de
seus oitenta anos, anos pouco nume-
rosos na historia de um povo^ mas
numerosos na vida de um homem,
principalmente nesta época.

Quantis coisas não presenciou ele?
Coisas de uma grande historia, segui-
das e meditadas quotidianamente em-
sua mocidade e virilidade e depois ate
os nossos dias, de tal fôrma que a
experiência de seus oitenta anos po-
dia reuni-las assim as grandes coisas
obedecem a mão de Deus e não a
dos homens.

Grave e rica de advertências foi a
evocação do Santo Padre, — conti-
nuando a sua alocução com vivaci-
dade de espirito, calorosa eloqüência,
diante do auditório tomado de gran-
de emoção. Homens e acontecimentos
de todas as nações, tronos e republi-
cas, altares levantados e cinzas dis-
persadas, guerras e paz que nem sem-
pre foi paz, se sucederam durante
tantos lustros para proclamar a indis-
cutivel verdade — que os aconteci-
mentos não obedeceram á mão dos
homens, mas ao signo e á mão de
Deus.

Continuando diz o Santo Padre e
agora, velho otogenario. Nós
mesmo, verdadeiramenteo emociona-
do e consternado: Que poderem».s
Nós ainda ver? O que a Providencia
ainda Nos reserva? Diremos a Deus
continuamente que Nós lhe seriamos
imensamente reconhecidos se ele qui-
zesse, Nos conceder uma boa morte;
seria certamente o repouso para o
operário envelhecido e fatigadò; mas
não podemos deixar de acrescentar,

(Contínua á pagina 2)
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AN NOVO
Mais um ano' que se escondeu

na dobra do tempo.Trezentos e
sessenta dias decorridos, sobre o-
ultimo ano-novo.

Que significado nos traz esse
ano que ora se inicia ?

Será melhor, igual ou peior' 
que o que fugiu ?

Trará acontecimentos mais
craves para o destino dos indí-
viduos ou dos povo> que aquele
cujas manifestações ainda res-
soam no nosso espirito, ou re-

servará oportunidades para uma

mais perfeita harmonia entre os
. indivíduos e as Naçõesi ?

Esse primeiro de Janeiro, nos

convida á meditação. Manda-nos
façamos um sincero exame de

consciência.
Oue fizems de bom ou de máo

no~ultimo ano que ontem fin-

dou ? Oue oportunidades nao
'perdemos 

para contribuir, pela
fé, pela cultura, pela intehgen-
cia ou pelo coração, visando a

paz de espirito para qs desespe-

rados, que são muitos, e a luz

para a consciência dos cegos de

entendimento, que são^ em per-
centagem maior ainda .

Fomos retos cumpridores dos»

deveres para com Deus e o pro-
ximo ?

Agimos sempre em.consonan-
cia com a lei da consciência, da

consciência individual ou da con-

sciencia coletiva ?
. Acaso, não mentimos á nossa
vocação ou ao destino especifico
do Brasil ?

O dia de hoje, nos sugere to-

das essas perguntas. Muitos m-

felizmente, não dispõem de tem-

po ou por lhes serem desagrada-
veis, não as querem fazer. Con-
tornou-nas', alegando, que, dessa
maneira agindo» "a vida assim é

melhor".
Que presenciamos, por todo o

desenrolar do ano que ontem se
encerrou ?

F-Níjji .JJma larga e profunda en-

fermidade moral abatendo o cor-

po dos povos, tão larga e tão

profunda,, que ficamos a pergun-
tar, entre apreensivos e desen-
cantados, se 

" 
dispõem eles de

princípios' internos de conserva-

çao e defeza, capazes de subtraí-
. los á infecção generalizada e cio-

rotica que os ameaça tragar.

O seu sinal foi o da violência.
A sua linguagem foi a da trai-

ção.
A traição, caminho aberto pa-

rá o processo de conquista, ab.=~-
tamente pregado, da violência.

MEDICA
Dra. LINS DE ANDRADE

Doenças de Senhoras e de Crianças
Consultas das 8 ás 10 horas

R. BARÃO DE MESQUITA, 851

Rio de Janeiro

AÇRUZ
EXPEDIENTE

Redação, administração
e oficinas:

R. REAL GRANDEZA, 248

TELEFONE: 26-0339

ASSINATURA ANUAL:
Brasil .... 15S000»
Exterior . . . 25$000

João Gonçalves de Souza

. Ê é em razão dela, da traição,
que as legiões amarelas rolam
por sobre o território chinês;
que se rasgou e se transformou
o mapa geo-politico da Europa;
que o pavor reciproco separar
Alemanha e Itália, do quadcilá-
tero curioso: Inglaterra-Russia-
França-Estados Unidos; que a
Áustria perdeu a soberania e
quadros miiitarizado.s internacio-
nais lutam sobre o solo espa-
nhol; que a U.R.S.S. mantém,
em pé de guerra, o maior exer-
cito do globo; que a diplomacia
ste transformou em arte de trair;
que todas as formas-de publici-
dade, continuam nas mãos dos
núncios da anarquia, da meuti-
ra e da confusão; que as cohfe-
rendas internacionais não são
mais do que claras revelações da
morbidez generalizada; de que
exemplo írizaivte, tivemo-lo no
ridículo e aèábrúnhante conclave
de Lima; que os ásperos esma-
srárâm aos mansos e os revolu-
cionarios tiraram partido sobre
a sonolencia dos pacíficos; que
se mente e se despista lá fora,
como dentro da nossa própria
casa. E' "a resenha do ano que
se'foi...

Esíeâral Metropolitana
Da portaria da Catedral Me-

tropolitana, recebeu esta reda-

ção a seguinte nota:
CRISMAS, não se fornecem

cartões, no dia da crisma. Estes
são fornecidos desde o primeiro
dia do mês, até a véspera da

Crisma.
A Crisma será .sempre na ul-

tirna quinta-feira do mês ás 15

horas (3 horas).

o
incógnitas

ano que se inicia, é cheio de
para todos. A previ-

são é temeridade e reveladora, ás
vezes, da ausência do bom sen-
só. Ninguém sabe a surpreza do
amanhã. M

O instante, que passa produz,
aos ouvidos de honestos inqui-

ridores, o barulho de um -tropél
em marcha.

E' a correria em busca da

quitude e do bem estar que cada
vez mais fogem para longe de
nós.

Os gestos dos políticos, dos
administradores,, traduzem ceti-
cismos, desconfianças, duvidas,

quando não gélidas indiferenças.
Sentimos a "insuficiência" em
toda parte: na promessa dos ho-
mens e nas bandeiras» revolucio-
narias. E a vida, tendo perdido
os seus esplendores divinos, tor-
nou-se um cadáver sem explica-
ção e sem destino. De mais em
mais se torna ela morta, que o
homem perdeu o dom de nascer
diariamente 

' como' manda o
Evangelho. E carrega sobre ora-
bros alquebrados a carga de um
Passado Defunto.

Para traz, a traição
cia.

Para a frente, o desconhecido,

a violen-

a surpreza.
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do domingo
NAQUELE 

tempo, completados os oito dias' em que
via circundar o Menino, puzeram-lhe o nome de

como lhe chamara o anjo antes de concebido no seio

CIRCUNCISÃO

se de-
Jesus,

materno.

5

As assinaturas podem come-
çar em qualquer época, mas
terminam sempre, em fins de
Março, Setembro.e Dezembro.

A remessa de valores deve
'ser efetuada sempre em vale
postal ou cartas registrada com
valor declarado e endereçada
ao diretor-responsayel, Conego
José de Lima Ferreira — Rua
Demetrio Ribeiro, 248 — Bor
tafqgo — Rio de Janeiro.

• Os nossos assinantes dó
-Centro e dos Subúrbios desta
capital, para evitar maiores in-
cômodos, podem reformar as
suas assinaturas na portaria da
Catedral Metropolitana, com o
sr. José Minela.

Ninguém mais, a excepçao
do cobrador, está autorizado
por esta redação a receber as-
sinaturas ou quaiquer outras
contas do jornal.

Os originais, mesmo os de
artigos não publicados, nâo se-
rão devolvidos.

\—*+++0+*+*+»*»—**+*+—******'

A festa de hoje oferece quatro temas distintos á nossa consideração.

São eles: a Maternidade divina de Maria Santíssima; a Oitava do Natal;

a Circuncisão do Menino Jesus e o Ano Novo.

— Desde os tempos mais remotos a Igreja celebra neste»dia, espe-
cialmente, a excelsa prerogativa da "Divina Maternidade", conferida a
uma simples criatura para ser a cooperadora na «grande obra da redenção
do gênero humano. Foi talvez, a primeira festa de Maria celebrada em
Roma. Já no século IV existia, nas proximidades do foro romano e do
templo de Vesta, uma igreja dedicada a Mãe de Deus, á qual a devoção
pular dera o nome de Santa Maria antiga, precisamente porter sido a igre-
ja mais antiga dedicada a Santissima Virgem. Enquanto os pagãos ceie-

bravam, com orgias e bacanais, o primeiro dia do ano, os Cristãos se em-

penhavam em enaltecer, nesse dia e nesse santuário da Virgem,' o triunfo
de Maria sobre as falsas divindades. Ao aviltamento da dignidade e das
virtudes feminins. contrapunham a nova doutrina e as elevadas praticas
do Cristianismo* apontando para Maria Virgem Mãe, como para o modelo

mais perfeito de nobreza feminina.

— Outro objeto liturgico desta festa é a "Oitava do Natal".

A celebra do oitavo dia depois da Natividade de Jesus, como desfe-

cho de 
"uma 

série de soíenidades referentes ao mistério da Encamaçaão,
tevê origem em Roma, pelos meiados.do século VI. Foi instituída com a

finalidade de dar maior eficiência á reação provocada pelo Cristianismo

contra as convulsões do paganismo agonizante.

— Acomémoraçção da Circuncisão de Jesus e o culto prestado a

essa fase da obra redentora, no primeiro dia do ano, são tambem.de ori-

gem muito antiga, mas não romana, em cuja liturgia ela aparece apenas

no século IX. .. 
'¦;;-

_ O quarto motivo do hodierna solenidade é constituído pela rir-

cunstancia de ser este o primeiro dia do ano civil, embora nos ofícios li-

turgicos não se faça nenhuma alusão a essa ocurrencia o que alias nao

causa-admiração, visto que a. missão da Igreja não - a de assmalar e ori-

entar seus filhos com dados astronômicos, mas com os signos da eterni-

aade que projetam sua luz para alem dos astros celestes Contudo a Igre-

janáo deixa passar despercebida es^a data, á qual os homens.da| tanto

valor Conservando a festa da Circuncisão entre os xlias santificados e

Spondd aos fieis á obrigação de ouvir missa, ela, lembra a seus filhos a

Slfdadé de pedirem ao-Senhor dos tempos a graça de saber. aprovei-

tar os dia do ano novo,n a marcha para a eternidade. . ...

Transpondo os umbrais do ano civil, ano frágil que passa rápido| co-

mo o-vôo do pássaro nas alturas, lembremo-nos que o passado e o futuro

nio tios pertencem: daquele só nos restam as recordações, este abriga

nossos desejos e nossas ilusões, só o momento que corre e noso: E ele

assinala a cadaum de nós a-rota do dever. Que Deus nos conceda a gra-

ça de o cumprirmos com toda perreição

Diga isto
-.': 

. 

a 

'*¦'•¦•

seu Marido
te-

f

%

Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen-

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estômago, a

língua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e

dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, strfocação,

opressão no peito ou no coração, 
"certas doenças da pele, queda dos

cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações,

preguiça e "moleza geral, dores, eólicas e outras perturbações do ventre,

do fígado e baço, muita sede e quentura na garganta, ancias e vontade

de vomitar, prisão de ventre, mau hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga-

lhe que todos estes sofrimentos tão causados por substancias infectadas

e fermentações tóxicas no estômago e intestinos, e que use Ventre-Livre

sem demora.
Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito

bem ao sangue, fígado e baço, tonifica as camadas musculares do estômago

e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas,

que tão grande mal causam aos nervos, ao cérebro, ao coração,, rins e a

todos os órgãos dò corpo.

Dl
C e

*íí

Lembre-se sempre:

Ventre-Livre não é purgante
* * *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre I

i
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METRORÓLÉ

5.89ó:232$800

w
DIRECTORIA

F. Soicno da Cunha- Presidente
Or. Leonardo Truda . José Scmpcio Moreirc

Dr. Pünio Barreto • Dr. Virgílio de Mello Franco

Dr. Lui; Cedro Carneiro leão

i 3.959:528$900

2.465:017$700
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, toda a '
(Continuação da psgiK%ternidade"

iu o »r lótor animacomo o bom velho . S. Mar . .
Se Nós podermos ainda fazer .
quer coisa para o bem comum;
nhor seja feita a vossa vontade.'c11 '."

"Para o bem comum". Eis a-1^'. log<? ''
t, ^. deiesa dotica ao Papa. pois e uma menti: 1 ,-

e o Santo Padre repetia graven
— "mentira, mentira", é uma
tira. aue nunca é demais procla^, _. ,
atnbuir-sea Santa Se. ao °aPajãdorí--
outra política que não seja a çg-
gloria a Deus e de procurar o„
das almas". jesde ° m

/-ir- - v^- jJ-° vários'(O Fapa so faz uma política cs ...
nenhuma força poderia dissuadi? *•
desinteressa-lo: a do bem cog1,cos estai;
Esta política ele a fez sempre clin^lment^'T
rá enquanto Deus lhe conceder f

R perseguição s Igr
Católica m Século J

a
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A METRÓPOLE é uma Cia genuinamente Brasileira

METRÓPOLE
Companhia Nacional de Seguros Gerais

Rs: 12.320:779$400
Esta é a cifra de prêmios arrecadados pela

METRÓPOLE nos três primeiros anos de seu
funcionamento (1935-1936-1937). .

Este resultado representa um movimento ain-
da não obtido por nenhuma outra Companhia, no
mesmo espaçoç çde temp^e^em idêntica fase
de negocio.

.Agencia e Filiais nos Estados.
Matriz: RUA ALVÃRQ ALVIM, 33

Rio de j&Wmrp
~f

,"Um livro aberto é um cérebro.qv^e fala; fechado, um amigo
• ""V

que espera; esquecido uma alma que perdoa; destruído, um co-

ração que chora..." -« i^^^V

sibilidade a-força e a graça, ,.pcí
ajuntava — e exatamente pc*
graça que nesta idade e de*/D?
peripécias çu? todos conhecem?
sentimos a '.possibilidade de *¦»*¦»•****'*
qualquer coisa por esta grande : _ __ -^
lia que se estende através do nv*A^ U? n

Dos mel
inteiro e que se compõe de todo
filhos que Deus nos deu.

Terminava o Santo Padre
mindo a todos os seus filhos sa
ção paternal e sua alegria convida-»3 L)J\ l
as a reunir esta triste arqueolo^i-rr-p^q /
nobre arqueologia a qual eles se
dicavam com tanta inteligenc:*^^*>»^»^*j
zel°- {lllltllillílll

Dos documentos que atestam? u
triunfos diurnos no passado eler: X
derão concluir ao reconforto e d| O
perança comum para o futuro. .

Foi com estas palavras, expr Q
do os seus votos com serenidade q
o Santo Padre abençoou a todo Õ
todo o coração, assim como tods q
suas obras, atividades e. intençc Õ

Adoração
Perpefu

MATRIZ DE SANTAN^

Rio de Janeiro I
Realizou-se na.noite 4e 31l-

dezembro dé 1938 para 1.° de |
neiro de 1939, Hora oáíiia S<
ne seguida" da Plissa de Lo-:
nhão geral,- sendo pregador e
ciante S. Excia. Revraa. D.
nedito de Souza, Bispo de Or

,*? '^.'" .2

Assinar "A CRUZ" é dever dfe todo o bom católico
¦+****+**

l •¦*

caneta de.Ooío
ARTIGOS RELIGIOSOS

Oficinas: escultura, encarnação e concertos de imagens.-

, Confecção aprimorada: batinas e vestes sacerdotais.

COMPLETO SORTIMENTO
Imafféns — Paramentos — Harmonios — Ambulas ¦- Ca-

lices - Custodias - Castiçais - Tronos -- Sacranos -

Missais — Breviarios — Terços — Medalhas — Fitas —

Diplomas — Etc. • ,,

PEÇAM CATÁLOGOS E LISTAS;,DE PREÇOS

BRANDÃO, ROCHA & CIA,

-m^UA DO OUVIDOR, 141.
Í%#083Ò - Caixa Postal, 1.598- End. Telegrafifco:

LUNJOURO — RIO.
Tel.
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I CLINICA MEDICA E DE NERVOSOS I
a ¦ ¦ \' ' ' - ^

| Sob direção cientifica e assistência dos especialistas |
= Professores Genival Londres e Aluizio Marques 1

S Curas de Repouso e de Convalescença em Clima de Floresta. =
= Regimes Dieteticos è.de Nutrição Racional para 1
= Esgofedos e Desnutridos. =

Tratamento de Hormônios, Choque Psicobiologiccs =
jrj e Malarioterapia. g

Não sie aceitam Nervosos Agitados nem Alienados. |

| Sanatório S. Vicente — Rua Marqúez de S. Vicente |
n.° 316 -— Telefone: 27-4036 — RIO i
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* Vive segura a paz e vive üi
onde bem se, manda e se obedece

A DEVOÇÃO A' SANTIÍ

MA VIRG-EM NA GUER]
DA'ESPANHA

Amanhecia o dia 5 de Agc^
de 9136.

A famífla do general Fran
tinha por habito rezar todas
manhãs em -conjunto, o San
simo Rosário, È, cabia ao
neral, como chefe da casa,
ciar a oração.. Porém, ne£>te
o general Franco subiu sozu-
ao santuário dè Ceuta, que é
dicado á Virgem da África: e

ante da Imagem dé Maria Si

tissima rezou sita fervorosa or]

ção.
Depois, enfrentando a orclcl

dos técnicos, mandou que as t

pas sob o sfeq comando, atr
ve^^a^sem o Estreito Gibralt^
onde estava localizada a esquÉHHHll

dra vermelha .1
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M o v i m e n t o Op erário
Caio 1 i c o N a c i o n a 1

— A Igreja sempre, defensora dó]
rariado.

\ Igreja, embora cie finalidades és-',
atuais, todavia sen<pre.; se .empe-j
tu em melhorar as condições da'
a terrena.
Cnsinando a moral de justiça, de
peito e de amor ao próximo, cm
ecial aos humildes e pequeninos,
igreja, como Cristo, perpassou os
ulqs fazendo o hem elevando, ins-
lido. protegendo os. fracos, auxi-
do os ,pol>i'es. curando, os doen-
amparando os órfãos. Niima cru-

Ia milenar; sem revolução nem
hlencia, libertou os escravjps e rli-
Lficoti o trabalho marjiiajl, vi» 'o

razer á sociedade, o perfeito aqui-
¦10 e grande bem estar por meio

corporações medievais.
' medida que a influencia da

eja na sociedade foi diminuído, i>c-
ição do humanismo, do protesían-
i(>. lambem as condições dós ira-
ladores: .foram pebrajfdo. até a
bre Revolução ^Franccza. d* 1739,
aboliu por completo ás cpropo-

jes sonegando aos operários, o
ito de associação e mesmo de

9, 

[íir-se ocasionalmente para fins
lllefesa comum.

i o completo triunfo do indivi-

SJJismo 
e do liberalismo ecqnomi-

«e o esmagainento do operário que,
fni toda a "liberdade, igualdade e

Su^Üterniclade" foi equiparado a um
)tõr animado e o seu trabalho a

simples mercadoria", feito jo-
e do> caprichos cruéis da con-
enc.ia. ,
as, logo a Igreja saiu a campo
efesa do operário oprimido, i
olicos ardorosos e influentes,

Alberto de rMunr "%Iohtaíem-
ÍCeteler è tantos outros reivin-
m cs direitos dos indefesos Ira-

pa^idore- estab 'ccendo o conceito
ão do trabalho.
esde o inicio do século 19, ,pcr-
o vários decênios antes de Karl
x, publicasse 

"O Capital" já os
ilicos estavam na estacada.
inalmente. em 15 'de " Maio de

1 Leão XIII lançou ao'mundo a
celebre enciclica- "Reruin Nova-

fpie foi a carta de Alforria do

mentos relativos
tão social.

II

;olução da quês-
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'"{V^RAONIUNS
it
jrario e imprimiu rumo novo e
nitivo aos estudos e empreendi-

¦Dos melhores fabricantes
re e
os sà
Dnvid.
teolo^
tes sef
igencií
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A Origem dos Circulos
Operários

Também no Urasil, aos poucos co-
meçou os efeitos das lutas sociais que
agitavam e agitam a Europa. Surtos
de anarquismo, soeialismo, comunis-
mo. de lia muito, vem agitando, de
tempos em tempos, os nosos princi-
pais centros de industria porém, sem
um plano bem articulado.

Foi após a revolução de 193Q, que
o comunismo se tornou um período
ameaçador, isto sobretudo por dois
motivos: pela íeiçção marxista de
certos programas politicos e pelo ru-
mo que ia tomando o Ministério do
Trabalho, criado após a revoluçção.

A primeira lei sobre sindicalizarão
emanada deste Ministério era laicis-
ta e mesmo eivada de tendência
marxista.

O movimento sindicalista que se
esboçou a seguir foi chefiado, na
maioria dos casos, por elementos ou
marxistas ou hostis á religião.

Havia perigo eminente de o nosso
operariado todo ser desorientado por
estes perversos leaderes e arrebata-
do á religião.

Nessa época, ¦ estávamos em Pelo-
tas, e, além de capelão de um gina-
sio. tinha a meu cargo, uma Congre-
gação Mariana de Moços, a qual
procurávamos imbuir de espirito
apostólico e de ardor na defesa da
Igreja. O resultado imediato foi ,que
surgiu uma escola para operários, di-
rígida pelos próprios marianos.

O operariado em Pelotas, estava
em situação precária, devido ao des-
locaíneuto da industria de carnes pa-
ra o Rio Grande, Além disto, ele-
mentos marxistas faziam seu trabalho
de propaganda.

Os congregados me chamaram a
atenção pára a situação geral e local,
insistindo quanto á necessidade de
uma ação Dronta.

A primeira dificuldade que tivemos
foi atranjar tempo, o que f-zemos ti-
rando das outras ocupações menos
urgentes e do descanço. Em segui-
.da. vinha outra dificuldade, que era
escolher uma fórmula de organização.

Nao podíamos fazer o sindicato
católico, porque a lei não permitia, e
fambem porque 

~fã1tavam"líiíígentes

aptos para isso.
Escolhemos a formula .. " Circulo

Operário'", começando com um gran-
de centro que abrangia todas as pio-
fissões e ambos os sexos, enfim a fa-
milia. Assim se daria assistência aos
trabalhadores e. mais tarde, com es-
tes mesmos sócios, íormariamos sin-
dicatos.

Já de inicio travamos conversação
com Tristão de Ataíde, um dos idea-
lizadores da Confederaçãço Nacional
de Operários Católicos. Não queria-
mos fazer obras isolada particularis-
ta, porque só um movimento genera-
lizado pode dar resultado completo.

Fundação do Circulo Operário
Pelotense

15 de Março de 1932. Movimento
de avalanche! Propaganda intensa
nos vários bairros. Km 5 semanas, ti-
nhamos 1.147 sócios.

U movimento envolveu toda a so-
ciedade Pelotense por uma campanha
pró cooperação médicos, advogados,
engenheiros, professores, jornalistas,
farmacêuticos, escolas e as próprias
autoridades aderiram, cercando o
Circulo Operário de um ambiente de
simpatia.

Após (> mezes. organizamos 10 sin-
dicatos com nossos sócios, nomean-
do Tristão de AtaTde procurador jun-
to ao Ministério para o reconheci-
mento dos sindicatos. Os Circulos
Operários obtiveram uma grande vi-
toria com a oficialização dos sin'di-
calos, apezar da guerra feroz que nos
moveram os chefetes comunistas e
anticlericais, por uma campanha de
calunia.

Em Porto .-/legre

Sentimos a necessidade da organi-
zação circulista na Capital. Fomos
chamados para lá, tendo iniciado o
movimento em Janeiro de 1934. Os
comunistas dominavam o operariado
pela Federação Operaria e seu se-
minario marxista.

Organizamos os Núcleos Circulis-
tas nos bairros e os Circulos Opera-
rios no interior solapando assim o

prestigio da Federação.
A luta levou quasi dois anos. Re-

sultado: Foi fechada a Federaçção e
o jornal, tendo os Circulos Opera-
rios, fundado, em fins de 1935, a Fe-
deração dos Circulos Operários do
Rio Grande do Sul.

0,perou-se grande metamorfose no
¦mbiente operário. Fundamos muitos

i: -itos. A Inspeciona do Traba-
ho, nos í;»"D-eceü o trabalho.

Ha atualmente, no R'"o Grande do
Sul. 30 Círculos Operário:,, cri
35,000 associados..

MUSICA SACRA

Moça habilitada aceita contra-
parato

missas,
etc.

Ensaia coros

tocar harmonium era
casamentos, reuniões.

Tel. 25 0500.
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52, Rua Theophilo, 52—Rio de Janeiro
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

Caixa¦ Poetai. 593 —. Endereço Telegraphico FERRO — Phone: 23-1741

FABRICANTES'— IMPORTADORES — EXPORTADORES

'AR Km Sa

-DEPOSITO DE FERRO, AÇO, E: METAES:

tkllura Cabral, Í08 a 112 — vTelephoncs:'43-62X2 e 43-0396
li.
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Grane'.: deposito de ferro ef"aço cm barras, vergalhões para cimento armado,
viças de aço, chasas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco, liso. telhas de
zinco folha;: de Flandres. eixos polidos para transmissão, latão, cobre, estanho, chum-
Io tubos e conexões de ferro galvanizado, tubos parr. caldeira a vapor, tela para estu-

que cimentos alvaiades. óleos e tintas, arame liso e farpado, grampos para cerca en-

xadàs pai nicaretas. machados, s^óda cáustica, carbureto, arsemeo, enxofre, creolma,

pedras pura moinho, ferragens em geral para construção uso doméstico, etc etc.
Agentes da COM 1'AXHIA KR$SILI'IRA DE USINAS MhlALURGICAS com

altos fornos para a produção de ferie*guza. grande lammação de ferro e aço, em barra.
veigalh5-;s:e cantoneiras; fundição áe^ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites.

pregos para trilhos chapas de fogão, panelas de 3 pés.,balanças de estrado^ para bal-
cão pe<i'os de ferro e latão, ferros de engomar, louças de ferro fundido, lavatonos e

pias deierro fundido e emaltado. fogareiros de ferro bombas, para água, .debulhadores
para milho, canos de chumbo, etc. f-» - - • _ Rua Figueira de Mello, 203

a 209. Telephone : 28 - 2787
Pontas de Paris, tachas para sapatliros em ferro e latão, louça de. ferro batido

estanharlo e esmal.ado, bacias estanhadas, torradores, dobradiças, fogões

Fabrica Mova industria
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Ageritès G^raes da (COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS

Óleo de linhaça crúle fervido marca TIGRE — Coalho JACARÉ' — En-
xadas MINERVA e GARGULA — Cimento inglez WHITE BROTHERS
— Cimento: nacional k. Dynamíte e Gelignite de. Nobel — Ferro guza dà
Usina'Morrf) Grandes, a-

mplAt EM S.. PAULO o ; l
ri )— Rua libero Badaró, 488 — 8.° andar ——r- .

IcAIXÀ POSTAL 618
AGENTES EM TOi>OS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL

Considerações
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OS CATÓLICOS

A simples leitura do programa dos
Circulos íOperarios convence o espi-
rito menos afeito ao estudo dos pro-
hlemas sociais da oportunidade do
movimento iniciado no Brasil pelo
Padre Bfentano, movimento esse
apoiado pelo Cardial Leme e pelo
Kpiscopado Nacional, e tão bem aeo-
lhido pelos três últimos titulares da
pasta do Trabalho.

Muito» dos elementos perniciosos
que dantes promoviam a sizania e a
discórdia entre as classes proletárias
de nosso paiz estão hoje afastados
dos sindicatos c impossibilitados, pe-
Ia vigilância policial, de exercer ati-
vidacles nefastas no meio da massa
de trabalhadores brasileiros, por iu-
dole , temperamento e tradição in •
fêhsos ás soluções violentas, ás lutas
agressivas, ás disputas inconciliáveis.

O momento afigura-se-me o mais
propicio possível para os católicos
brasileiros .porém em pratica o ensi-
namento de Leão XIII: — "é 

preciso
ir ao povo com ardor e audácia", an-
tes que os fomentadores das discor-
dias sociais, os emissários secretos do
marxismo, os agitadores est rangei-
ros "assaltem a praça em disponibi-
üdade".

O operário brasileiro é bom por
natureza, dócil, disciplinado, patriota,
de fundo cristão. Urge não deixa-lo
entregue á sua sorte á mercê das se-
duções das "sereias' moscovitas", so-
lertes e babeis na arte diabólica de
intoxica-lo com promessas de um pa-
raizo, que o infeliz trabalhador riís-
so não desfruta em sua terra...

Aos católicos incumbe a missão
ãipostòlar de ir ao encontro da cias-
se proletária, afim de instrui-la, de-
fende-la e ampara-la, conquistando-a
para o Cristo com a sua integração
no seio da Igreja.

Deixa-la no abandono de seu des-
velo. de sua assistência, do calor de
seu entusiasmo santo é permitir que
ela se arregimente sob a bandeira da-
queles que não ensarrilharão armas
enquanto não levarem a cabo a ta-
refa satânica de destruir e arrazar o
nosso patrimônio de tradições cris-
tãs.

•Colaborando com o Padre Brenta-
no na obra estupenda de ação social
que está ele:'realizando, contribuirão
os católicos brasileiros, com os obu-
los que lhe oferecerem, os serviços
que lhe prestarem, os auxílios que lhe
derem, para preservar nossa Pátria
dos males, das vicissitudes, das des-
Traças que infelicitam e ensanguen-
t'ái i. r"rimem e dèsgradám paizes de
r-ecularcj t ,:-ões católicas, como a
Espaiiha e o Mòxíco.

O patrões em especial

Meditem os patrões católicos c
mesmo0òs f|iie não professam a nossa
Religião, na conveniência de pre.sti-
giar o movimento circulista, senão
por motivos de ordem espiritual, ao
menos por evidentes razões de ordem
iníeresseira, considerando que. na
parte da organização profissional,
não objetica apenas o sindicalismo
operário, mas ainda se alarga e ani-
piia num plano vastíssimo de coope-
ração de empregadores no soluciona-
mento pacifeo. amistoso e cordial de
todos os dissídios que entre ele; pos-
-ai" nnrvcnturn-ocorrer.

Rmbnrri cuidem mais imedàta e
^ praticamente do sindicalismo opera:--
" ' rio. a me'a final <\o^ CV/culos é a
= roVivorírção. Por ?uà natureza, pro-
E cessos é finalidades é. pois. o movi- :
= mento circiil«ta de cara.lei; niiidamcn- j
= . te corporativo. |
~\ _„". ,i

1 Revista BíEiiica
Acaba de aparecer em Minas a

"Revista Bíblica"' que trata dos se-
guintes assuntos: estudos biliHcos,
catequese pela leitura bíblica, leitura
.católica pelo missal e breviaTio^ fes-
tãs religiosas ou calendário dos., san-
tos da Biblia e Historia da Propaga-
ção do Evangelho ou Vida Paroquial.

Circulo Operário
Carioca

N. C. de S. Cristóvão
• Foi no dia 11 de Dezembro iuau-
gurado, em meio de grande anima-
ção, alegria e entusiasmo o N, C.
de São Cristóvão, ás 17 horas; o sa-
íão do Colégio Santa Cecijia esta-
va repleto de operários.

Tomara mparte á mesa os Srs.
Antônio Jesus Queiroga, presiden-

te da Confederação Nacional. de
Operaios'Católicos, o Padre Leopol-
do Brentano, S. J., assistente ecle-
siastico da mesma entidade, Pe. Ma-
noêl Gomes assistente eclesiástico
deste núcleo, e a Comissão organiza-
dora.

..O Sr.'Presidente da Confederação,
empossou a seguinte Diretoria: De-
legado, Martiniano -Soares da Silva;
viee-delegado, Antônio Pinto Vieira;

;1:'' secretario, Expedito" Pedreira; 2."
secretario, José G. 'Martins; thesou-
r.eiro, Antônio Silva Oliveira; em se-
guida foram nomeados e entregues 10
carteiras de sub-delegados.

Depois da sessão solene houve
uma hora de arte, a parte recreativa
esteve ao cargo do Núcleo Circulista
cia Gávea, e a parte musical ao-gru-
po musical dos (Atrevidos, gentilmen-
te cedido para este fim.

Circulírcuios Operanos
PLANO DE COLABORAÇÃO

(Continuação)

c) Critica ao liberalismo eco

A conquista de uma simpatia noniico ao capitalismo empírico,
á usura, etc. (evitar ferir sus-
ceptibilidades de ordem politiza
ou religiosa} .

d) Sociologia cripta; conceitos
especialmente sobre a proprieda-
de, o Estado e o Trabalho.

c) Vid,'i econômica sob o pon-
i to de vista da sociologia cristã
i (\". capitulo III fio Código So-
I ciai de Ãlalines) .

f) Circulo Operário —• Seu
¦ plano de ação está de açor i.> ;-om
! os princípios cristãos sociais.
I Sua historia, realizações», espe-

e de uma inteira confiança po-
dera ser iniciada, porém, com
método, com técnica, racional-
mente.

Em primeiro logàr arrancar
as hérvàs daninhas. Roçar e de-
pis preparar o terreno para se-
mear. Mais tarde, cultivar para
colher. Assim é a agricultura e
assim também o campo social. Q
operário está cheio de precon-
ceitos. Quem não fizer isto. se-
meará em vão. Xão colherá con-
sa alguma ou muito pouco. Não
valerá o trabalho insano. O
trabalho deve ser feito racional-I ficará empolgado vendo que é
mente. Só desta forma se obterá | PPSS.iycl conquistar todas r;s suas
maior resultado com menos es- reivindicações, sem ser levado a
foi-ços. No Circulo Operário, ; procé.ssos não recomendáveis,
faz-se tudo isto a sea tempo. 2.:1 Serie - Objeto — Arran-

PROPAGANDA

Nas sociedade.-» onde haja opc-
rarios católicos (Conferências vi-
centinas e outras associações) —
nas igrejas e capelas de subur-
bio.s — nas siociedades operárias

'. a) Obra de caridade e- assjs-neutras — entre os operários nao ,tencia

ranças. E, com isto, o operário

car os preconceitos injustos do
operariado contra os padres e a
Igreja:

1) O que fez a Igreja pelo.-»
trabalhadores^ antes do movi-
mento operário moderno:

associados, etc.
Por meio de: Núcleos, reuniões

em casa de operários, era casa
dos subdelegados ciículistas e os
Grupos (nas fabricas), reuniões
nas diversas emprezas, etc.

Folhetos periódicos, obedeceu-
do a um programa racional, pre-
viamente estabelecido.

Conferências, em série.-' racio-
nais.

Comicios — para-atingir socie-
dades operárias neutras (recrea-
tivas. beneficentes, etc). Uma
comissão deve ir procurar as di-
retorias destas as»sociaçÕes, pe-
dindò-lhes ao mesmo tempo,
apoio e cooperação nesta obra de
bem comum da classe; obtido es-
te apoio, pedir-se-á autorização
para fazer conferência (que de-
vem ser muito bem escolhidas)'Jes 

das» respectivas socie-
dades.

() plano de conferências pode-
rá ser o seguinte:
ta da simpatia don operários pa-

1." Serie — Objeto — Conqub-
ra o plano do C. O.

a) Dentistas que dão redução
nos preços è atendem o.» sócios
em determinados dias e horas.
Idem, advogados, médicos, escri-
vães, etc.

b) Ouvir também as sociedã-
des de classes chamados conser-
vadoras.

a social,
b) < )rganizaçãp dos trabalha

dores (corporações).
-) <) que tem feito a Igrej;

pelo movimento operário moder
no:

**¦•>"#'-^ ^ ^-^ .*¦*¦ ^ ^rfS* .#^s^ ^ ,«

a) O papel dos católicos .nas
legislações de todo o mundo.

b) As grandes organizações
cristãs em todo o mundo (isso
dá para varias conferências).

3) O que (píer a Igreja para o
operariado brasileiro — A Con-
federação Nacional de Opera-
rios Católicos; as Federações
estaduais de ÇC. 00.

O fim desta organização de
operários é para a defesa cío ope-
rariado. seu fortalecimento no
conceito social e o reconheci-
mento de sua dignidade e de sua
função na sociedade.

Com a creaçção de um ambi-
ente de simpatia em todas as
classes c obtida uma colabora-
cyo razoável de todas as coleti-
vi !'. " •"-. :ociais. com a exposição
e exame . princípios básicos
da sociologia cristã c p. resoecti-
va fienumstração de que rc :.!v?--
uão a questão social, vencidos os
maiorcH» precoaceitos do opera-
riado mal orientado contra a
Igreja, ficará, então terminada
a phase preparatória e acabado
o objetivo desta parte prciirai-
:iar.
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Brança d. Neve
E' A COR QUE SUA ROUPA

PODE ADQUIRIR.. .
.. .ENTREGANDO-A A

LAVANDERIA BRASIL
CHAMADOS: 2 6-5459
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Casa de Saúde Dr. Eiras
RUA ASSUNÇÃO, N,° 10 — EOTAFOGO

Bondes: Humaitá e General Ozorio
TELEFONE 26-5900 — RIO DE JANFJRO

Diretoria :
Drs. W. Schiller, Maurício Schiller, Lúcio Schiller

e Waldemar Brandon Schiller.
CLINICA PSIQUIÁTRICA — Confortáveis iustal!açô>s páratratamentos das moléstias nervosas e mentais, eni PavílHões isolados

por espaçosos e aprazíveis pateos.
CHALET OLINDA — Exclusivamente para doenças medico-

cirúrgicas1 e partos. Provido de todos os recursos necessários paradiagnostico e tratamento (Raio X, laboratório, diatermia, Rafciultra-violeta, etc.) .
Q estabelecimento tem médicos internos, de-modo a garantira pronta ^assistência aos seus internados. Os doentes podem se tia-

tar com os médicos de sua.confiança, exlranliòs ao rstaWlecimento.
A administração e a direção do serviço de eníermayi m eMào a

cargo das religiosas Filha» de SanCAna.

'»¦; '."

;-v,o';
Ê :~<£M:á is&mlí,.

¦

¦aaa»w hwiiwi 'iimmiw

¦~J\.^.
¦ 

\



•MS&mÉmSmmem&msiÊmmSS

A C R U Z n i 1939

Explicações das orações e
das cerimonias da Missa

Antigamente colocava-se no
canon, depois do nome do bispo
o rei: et Rege nostro. N. . . Ago-
ra não se faz mais tal menção,
desde que S. Pio V redigiu' o
missal que é o que usamos atual-
mente. S. Pio V teve de fazer
essa omissão por causa das di-
íerentes religiões dos príncipes5
desde do aparecimento do p.rptès-
tantismo. E"' preciso uma liccn-
c,a especial de Roma para se
mencionar o rei neste lugar. "A

Espanha pediti essa autorização
sob o rei Filipe II e obteve. Na
França, o parlamento de Tou-
louse e o de Paris tinham proi-
bido a impressão do missal de S.
Pio V, melindrados por não es-
tar nele mencionado o nome do
rei. Em 1S55. Xapoleão HT pe-
diu a Santa Sé a autorização de
ser nomeado no çanono da mis-
sa, foi-lhe concedido.

A primeira oração do canon
da missa, também como a seguu-
da. não ' tem conclusão nem
Am eu.
•MEMENTO PELOS VIVOS

'"'Memento. Domine, fâmulo1
rum famularumque tuarum X.
et N..." E o celebrante juntan-
do as mãos lembra em 5'ileiíciò
dos que deseja recomendar a
Deus.

Temos, assim, o sacerdote
orando primeiro para a santa
igreja em geral, para o papa, o

* bispo, e todos os católicos orto-
doxos. isto é, que professam a íé
católica. Entretanto ò santo sa-
crific.ip cujos fruos são intinios,
opera de uma maneira particu-
lar sobre todos os qu esão reco-
mendados por itma oração espe-
cialj eis porque o celebrante tem
permissão de mencionar nesta
parte, os que quer recomendar a
Deus de um modo particular.

A tradição nos#diz que sempre
o padre teve a faculdade de orar
por ..todos aqueles que o inleres-
sarit, porque os frutos do sacri-
fíçiÕ lhes são aplicados particu-
larmente. sem prejuízo da inten-
ção principal.

Estendendo de novo as mãos,
continua a sua oração dizendo:"Et omniuni circumstantium.
quorum tib.i fides cognita ést et
nota devotio". Q sacerdote ora
por todos os presentes que o cer-
cam^ porque sua fé lhes fez dei-
xar tudo para virem se reunir
junto ao altar, e assim têm di-
reito a uma parte especial do sa
crificio. Ppr \?ko é salutar assis-
t:r á tantas missas -quantas se
possa. Mas, é preciso assisti-las
com fé e devoção, pois. o ^acer-
dote diz expressamente: "quo-

Casa Brasil
B mniS BflRUTEIRR

Ferragens, Tintas, Louças,
metais e cristais

Lindos artigos para pre-
sentes.

Grande Secção de Madeira
e Materiais para cons-

* truçoes.

rum tibi fides cognita est et no-
a devotio"". ;

Está claro que o celebrante
não pode dizer isso a Deus pelos
.p-is'íãos que estão na Igreja co-
mo si não estivessem, não se
preocupando do que se passa no
altar e cuja única ocupação é de
se distrair de uma maneira mais
ou menos conveniente. Então, os
que têm fé e devoção, são os que
participam dos frutos- da santa i
missa, quando estão presentes.

Quanto aos ausentes partici-
párii do santo sacrifício se unin-
do a ele e desejando assisti-lo
com fé e devoção si lhes fosse
possível. X;essa disposição por
mais afastados que estejam par--
ticipam do fruto dó sacrifício.
Por isso que o sacerdote subiu-
do o altar nunca deve ter uma
idéia pessoal do sacrifício. Tem

'cm suas mãos toda a Igreja, e
ora de braços abertos como X.
Senhor que oferecia o sacrifício
por todos os homens.

0 sacerdote insiste .sobre to-
das essas recomendações, dizen-
cfo a Deus qtie oferece o sacri-
iicio por essas diversas pessoas:"pro 

quibus tibi offerimus, rei
qui tibi offcrunt hdc sacrificium
landis". A santa Igreja empre-
gá este termo de sacrifício de
louvor, (mais próprio, entretan-
to. á salmodia), porque a santa
missa é também para o louvor e
a honra de 1 )eus • aliás, essa ex-
pressão Bíblica se emprega mui
freqüentemente.

Para quem é oferecido o san-
to saenficio? () sacerdote falan-
do .-empre dos que já mencionou,
continua seu pensamento e s."res--
centa: ''pro se", sni isque omnibus,
pro redemptione animarum sua-
rum, pró spe salutis et incolumi-
tá'tis suae". Assim o santo sa-
crificio abraça tudo, se exlende
" tudo. A alma tem o primeiro
lugar nesses pedidos; depois- a
igreja se ocupa do corpo; pede
a Deus de guardal-o são e salvo
no meio dos perigos que o cer-
cam . Enfim o sacerdote termina
apresentando ao Deus vivo os
votos de todos 0.9 fieis nestes
termos: "tibi que reddunt vota
sua aeerno Deo vivo et vero".

O sacerdote não pode orar
aqui pelos infiéis, pelos Judeus,
nem pelos herejes. porque estão
excomungados por suas heres:a.-'
e por conseguinte estão fora dá
igreja Católica. Xão pede ta'm -
bem por aqueles que sem serem
herejes. todavia, estão excomnn-
gados;, seria uma profanação si

(Continuação)
COMUNICANTES

A igreja militante não quer es-
tar só junto ao altar. Depois de
ter falado a Deus. do vigário de
Jesus Cristo, sobre a terra,- do
bispo encarregado da diocese, c
de todos os católicos, vai fazer
uma outra menção, tendo por"bjeto uma terceira sorte de pes-
:oas pertencendo não a Igreja
militante, mas á Igreja triunfan-
te. Pensa, com razão que os que
estão no gozo da idoria na lerc-
ja tnuntante • não estão separa-
dos dela. mas, pelo-contrario, lhe
estão intimamente unidos numa
só e mesma Igreja. Essa Igre-
ja. é verdadc.se divide em Tgre-
ja triunfante. igreja padeceute

e Igreja, militante; entretanto e
sempre a mesma Igreja. Deve-
mos, pois, nos apresentar a Deus
não só como os santos da terra,
mas, também coni os santos do
céu.

Por conseguinte, o sacerdote"
acrescenta: "Commuriicãntes et
memoriam venerantés;. ... " Sim,
vencíamos os que- vamos no-
mear, e honramos-a-sua me-mo-
ria porque chegaram á gloria e
a posse de Deus para sempre;
nós: lhes estamos unidos e com
eles temos comunicação direta,
não formando'sinão um só sacri-
ficio. E quem são .eles? Primei-
ro": in primis glorioso' semper
Virginis Mariáe, Genitricis Dei
eti)'imini nostri Jesu Christi.. '

A Santíssima Virgem tem direi-
to de recebei" uma honra parti-
culár-e santa Igreja; nunca dei-
xo.u de lhe presitàt'; exprime,
àqiii, o seu pensamenfo por esta

in primis"; em pnmei-

^XXXXDOOOOOOOCOOOOOOOOCOOOCOCC"AO CICLAMEN
GRANDE FAERICA DE FLORES

ARTIFICIAIS

Especialistas em flores para igrejas.
E' A MELHOR CASA DO BRASIL

NO GÊNERO

RUA BUENOS AIRES, 19$

TEL. 43-1099
Cestas e artigos para presentei.

OCXXXX>CXX>OCOCXXXXX>^^

na. ç nu. etc Alai

palavra
ro devemos latar. cie. Ala-

gerri antes do parto, Virgem du-
rarite o parto, Virgem depois do
parto e verdadeira Mãe de íesus'
t risto

BANCO DQ8 SERVIDORES DO ESTABO
(Sociedade Cooperativa de Credito de Responsabilidade Limitada)

Decreto N. 1.929, de 31 de Agosto de 1937
AVENIDA RIO BRANCO N. 133 — 5.° andar

Telefone 23-6170
BRASIL -— RIO DL JANEIRO

Tabela das Taxas de Juros nos Depósitos :
C/C limitada até 10:000$000 — 5 %
PRAZOS FIXOS, COM RENDA MENSAL

na que sempre , aparecer sinão depois de --•
foi e que e sempre ^ irgem ; Vir-I roncílíação com a Igreja r- 1-írteirá submissão. Esses ••

caíram; muitas pessoas fazi
valer seus direitos para sermsentas e esse acréscimo to;naya-se mpbssivel. Resolveu-

não admitir sinão um ,
iac!o numero de santo»

i^Uis foram feitas como :üios hoj<j no missal.os apóstolos e os mártires do ¦ c t. - m.
Cristo, D, nomes dos mártires j no^Cof t^or 

° n0m™10' '""

vêm Joo-o anos os., dos nn^tnlnJ 
" 

l¦/.? * 
/" 

P°!f|Ue a (k'Vf*^ 
,estava reservada para oj

que é verdadeiro Deus.
Todos esses títulos lhe dão di-
reito a unia menção particular."'Sed et beatõrum Apostolorum
ac Martyru-m tuorum". . . A san- j
ta Igreja continua mencionando '

íerm

ieu i
Out

eria i
los"'
a un

toe

mártires 
j no (>,„- ^.logo após os' dos apóstolos J S. Joséa Terc'

24 mezes
36
48 "

%
%
%

neeidos de
se cm dois.

•í.

A todo e qualquer funcionário publico será abonado mais meios por cento
1/2 %) de juros nos depósitos a que se refere a tabela acima.

Os funcionários dos Estados poderão fazezr seus depósitos a .prazo fixo
no EANCO DOS SERVIDORES DO ESTADO, remetendo as impor-
tancias destinadas a esses depósitos, por. movimento de fundo se por in-
termedio das respectivas Delegacias Fiscais, dirigindo as importâncias ao
Tesouro Nacional, onde o BANCO DOS SERVIDORES DO ESTADO
as receberá. O Banco, obrigado a reduzir as suas taxas de depósitos, em
virtude do Decreto numero 312, de 3 de Março de 1938, mantém para os
depósitos anteriores àquela data as taxas primitivas, até o final dos res-

 pectivos contratos. __
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CASA
AVENIDA RIO BRANCO, 76 a 86 — RIO

que a Igreja nomeia todos aqui,
excepto o de S. Matias, que se-
rá dito. mais tarde, na segunda
lista,, depois da consagração.

Essas listas tem o nome de di-
pticas; eram. antigamente, escri-
lãs cm cartões separados, girar-

marfim e dobrando-
Haviam "muitas: so-

I;re uma delas estavam os nomes
dos santos que se queria dizer
particularmente; sobre uma ou-
tra estavam os nomes- do Rapa.
do patriarca dó qual se depen-

(dia. do bispo da , diocese, etc.
i Mgumas vezes se acrescentava
I 

— uma terceira trazendo o no-
j me do príncipe católico, ao qual
j estava submisso o raiz. c cie seus
I f.dhos. Enfim uma outra lisía
continba os nomes das pessoas
que fundaram a Igreja, na qualse celebrava, tinham concorrido
para ele ou prestado algum ser-
viço. A citação de todos esses
nomes tornava essa parte muito
tonga, ás vezes. Acontecendo
ean- em heresia alguma-das pes-soas cujo nume estava na If.-!;:.

últimos tempos
nos priníeit
da Igreja

no com eco E
¦

séculos a í.tcncãâf
e as honras do ?ç|culto estavam

(*.- lei'

tiu e
alhès.

sacer

is noméasae durante o aiigitsfo
sacrifício, porque estão fofa da
igreja, logo não é possível" meu-
ciona-los.

voltadas para >
apóstolos e os mártires: Xb
rer do tempo o Canon* y\
fixo. ç}a Igreja não çons,modifihar mesmo n..s
uma o|-açâo liturgica fi
sagracfn pela antiguidad-.
A so|ita Igreja sempre ?a
limitou nos- seguintes- nom

Pètrjí et Pauli. O
tem sempre a intenção-
&n união com todos os sant

I honra a sua memória. Ora.
í ineia."- >. Pedrofe São
juntos poríjite cs??- tioi:-.
]>ertencem" á santa Igreja
na. que fundaram por :-<-
balhos. J-mi seguida vé;r.
tros apóstolos: Andreae.
Tiago o ^í-cnor. Joannís.
bemqiierido :* Thomae.

\ iago o Maior. Piiilippi
lomaei. Mat
Thaduaei
mado Judas.

St

i an:

- i ra
)5 (

Jsfto
João
jacobij

Eartho
Simonis e

Ü
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Eadeu. também cha-
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! Tratado u Verf ' ' 'laõgifd oeyoçaõ
A SANTÍSSIMA virgem

pelo Bto. LUIZ GRIGUION DE MONTFORT
Preço: 5$000

LíVIvARíA DA ROA IMPRENSA
Rua Republica do Peru, 35 ——. Rio de laneiro
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g O maior e melhor sortimento de artigos religiosos, para-
mentos, imagens, fazendas, modas, armarinho, étc. . I
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'\- Quem trata de regular a socie-

de humana por meio de leis deve, em

primeira linha, insistir na fé áe Deusr

Horário das Missas aos Domingos e dias Santífícados

rtigos Religiososk
A maior variedade.

Os melhores preços
I

Veiga

Roa Voluntários
da Pátria, 271

TELEFONE 2 6-0599

Oscar da
DENTISTA DOS MARIANOS

LARGO DA CARIOCA, 5
Sala 311 — Tel. 22-4781

O dentista Veiga (Mariano)
com exercício da profi&são ha 40
anos. atende a todos os congre
gados marianos e ás suas fami
liâsj fazendo a redução nos seu:
preços de 50 •% 

(metade"), send.
bastante a apresentação da Car
teira Mariana. dispensando to
das*as atenções ao revmo. Clero

São numerosos os clientes ma
riano? que poderão dar informa
çõés. Serviço rápido.

•

Matriz de S João Batista da
da Lagoa

Rua Voluntários da Pátria. 287
Nas meias horas, a começar de 5,30

ultima, ás 11.30 horas.
A missa de 7,30"è das crianças do

catecismo. com cantxos.
Convento de N. Senhora de Lour

des: ás 8 horas.
Catedral

Praça 15 de Novembro
Ha missa ás • S.30, no ahar-mór,

com explicação do Evnng-elho, leitu-
ra dos proclamas de casamentos e
líenção do ^Santíssimo.

A's tO.30, nor-altar-mor, a misia
*lo Cabido Metropolitano.

Matriz de SantAna '. '

Praça Dom Leme
A's 5 — 6 — 7 — 7,30 — 8 — 8,30

—9—10—11 horas. *

Matriz da Gávea
Marques de S. Vicente

Horário das Missas:
Na Matriz — ás 6, 8 e 10 horas.'
Capela S. José — ás 8 horas.
Hospital Miguel-Couto — ás 7 ho-

ras.
Igreja de S. Sebastião
Rua Haddock Lobo, 266

Ha missas: ás (r— 7 — S — 9 ho-•"as com sermão e 10 horas.
Matriz de N. S. da Paz

Rua Visconde de Pirajá
Ha nfssas' ás 5.3/4 — 6.30 — 7 30

- 8.30 — 9.30 e 11 horas.
Matriz da Gávea

Matriz de Copacabana
Praça Serzedeio Correia

Ha nrssas ás 5.30 — 6,30 — 7.30
8.30 — 9;30 — 10,30 — 11,30 e ás
huras.

Matriz da Gloria
Praça Duque de Caxias

Ha missas ás 7 — 8 — 9—10 —
11 c 12 horas.

Matriz da Salette
Rua Itapiru' n. 78

Ha missas ás 6 — 7,30 — 9 e 10,30
horas.

Matriz de S. Cristóvão
- Praça Padre Séve v

Ha missas ás 6 — 7,30 — 9 e 1-0 hs.
Matriz de S.. Francisco Xavier

Rua S.. Francisco Xavier, 75
Ha missas ás 6— 7 — 8 — 9 —

10 e 11,30 (com sermão).
Igreja de Santo Afonso: ás 5 —

6,30 — 8 — 9.30 horas.
Igreja de Santa Tercza: 6 — 7 —

8 — 9—10 horas.
Matriz de Santa Tereza

Rua Auréa, 71
Ha missas ás 7 — 8 — 10 horas;.1
Matriz de S. Paulo Apóstolo

Barão de Ipanema, 89
AV 6 — 7 — 8 — 9 — 10 — 11

e 12 horas.
Matriz de S. Joaquim

Ha missas ás- 6,30 — S — 9,30 —
11 horas. w*

* ¦*!

Matriz de N. Senhora da Luz
Rua D. Ana Neri, 316

Ha missas as 6,30 — 8 c 10 horas.
Matriz do Imaculado Coração

de Maria
Rua Coração de Maria, 66

Ha missas ás 6 — 7 — 8 e 10 hs.
Matriz da Conceição do
Engenho de Dentro

Rua Francisrca Meier
Missas ás 7 e 9 horas.

Matriz da Consolação e Corrêa
(Rua Condessa Belmonte)

Na Matriz: 6 — 7,30 e 9.30 horas.
. Na Capela de São João Batista: ás.
9 horas.

Matriz de N.a S.a da Guia •
Rua Carolina Santos, 143

¦ Na nova matriz:'' :6,30 — 7,30 (es-
pecial para criançaes) — 9,30 (iparo-
quial.

Matriz de N.a S.a da Guia
Rua Lins e Vasconcellos,, 699

A's 8,30 horas.
Matriz de Braz de Pina

Alameda Cardial Leme
Ha missas á? 6,30 — S — 9,30 hs,

Matriz de Osvaldo Cruz
Rua Pinto de Campos

Ha missas ás 7,30 e 9,30.
Matriz de Inhaúma

Ha missas ás 6,30 — 7-— 8 — 10
horas.
Matriz-de S. Pedro de Cascadura
Rua Maria Passos (em - Cavalcanti)

Aos domingos: 5,30 — 7,30.— 9,30
horas.

Igreja do Santo Sepulcro
Rua Sanatório n. 10'

Aos domingos: 5,30 — 7 e 9 horas.
Capela N. S. do Amparo

, (Avenida Suburbana)
Aos' domingos: 9 horas.

Capela do Hospital de Nossa
Senhora das Dores
Rua Coronel Rangel

Aos domingos: ás 8 horas.
Matriz de Marechal Hermes*

Rua Capitão Rubens, 46
Aos domingos e. dias santificados'-

ás 6,30 — 7 — 9,30 horas.1 '¦ I

Matriz de N. S. da Conceição
Aparecida do Meier

Ha missas na matriz: ás 6 — Evan-
gelho e cânticos: 8 — Crianças do
catecismo. escolas e colégios; 9.30?—
Irmandade de N. S. Aparecida —
Proclamas, predica e avisos-. v
Capela _do Asilo N. S. de Pompéa

A p 
" — Evangelho c benção doSantíssimo Sacramento.

Capela de S. Sebastião de liei-
Castilho^.

A's 8 horas — P>edícã?:coSí«nhão
e liatizados.

Matriz dè Anchieta
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outros doiúingds: ás
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Nto primeiro domingo do mçz: ás9 horas. Nos
7,30 horas.

Capela de S. José? 2.0^^fdoniin-
gos, as 9 horas.

Ca,pela de Santo Antônio: dia*santihcados e ¦Quintos domingos.
Capela de N. Senhora da Pompéa-iio l.o domingo^ ás 7,30 e nb' 3,° á^9 horas.

Horari-o das missas na Paroquia
de N. Senhora da Ajuda na

Ilha do Governador
Na Matriz.(Freguesia): ás 9 horas
Na Igreja da Sagrada Familia nAUtobi (R.heira)' ás 7,30 horas
Na Capela de .São Sebastião nCocota, ás 7,30 ho.rasy
Na Capela de' N, 'Senhora c '-.

zar,e (Estrada da. Bi^y.ás 9 horas..'
Na Capela de -N./Seniiora da Cqic-ciwo em Santa ,.Çr,uz .Jardim G&-nabara) ás 10,40 horas

A <

NOTA - Pede-se a ,tódos os p ,Vigários o favor de informar a rida-çao d'A CRUZ de quaisquer nfdificaçoes no horário das missasHorário das missas que neste mainda não constam.
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T.:p nossos* tempos moderno?
que sofrem de degeneração cri?-
tã. ser hom "lembrar aos pais df
fatuili. que os filhos são as ben-
cães du céii.

. V/ nas familias numerosas que
se ec s túaniôè. o;' Santos, e rfs ai-
gúrrs exemplos:

S. ilcrnnndo era duma família
de sete filltíb.Sí, ás-sim como duma
fa uri lia de ^se|s filhos, e Santa
Joara d'Arç duma de cinco. San-
t;j Teresa era a sexta de onze fi- I pt
llflò-. S. "Carlos Borromeu era p Li-

iria fam:lia de sei»' filhos, São |"brasi
rrente de. Paulo duma d ecinco. ¦
S. Luiz1 de 'Gonzaga duma la-

iiilia de xuto filhos. A mãe xle
Santa Margarida Maria teve sele
ühos. e a defjSanto Afonso teve
;eis fnhs, O '-Santo Cura d*Ai;i:

era duma familia de seis filhos r
Si heatá Catáqna Laliouré duma
íaniiliít: 4e oi^e. "Santa Bernar- ¦
'dete. dunia íaniil aide oito. e S.. I
Tcresiklia duma familia de nove.
Santo. Tijacio <?ra o ultimo de
treze,-filhos e, S. Benedito. José
Lahrfe um dentre, quinze filhos- >.
S. Paula dá 

'Cruz: 
um dos deze-

seis filhos. S. Francisco de Bo1"-
ja um dós dezesete irmãos e Sta.
Catai hfa de Sena uma dentre
vinte.,ev"dois fimos. Na verdade,
os filhos são *as bênçãos de
Deus; mas muitas famílias não
(jiiereme saber .destas bênçãos.
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Falta de fé,
sacrifício !!

falta de espirito de
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pcvcm os meus jovens leitotes,
,r ouvido, como eu tenho, algumas
essoas dizerem:

11 Sou católico, mas não me su-
érdino a obedecer a tudo quanto os
adres querem.

^nt.e.5 do lliais, series refletissem
ni pouco, quando aJlim falam, aprd-
-citariam uma otiriia ocasião de...
icar calados. Porque o que os pa-

omo padres", querem dos
como católicos", não éatoiicos, . ,

o que quer a Igreja. AijUda
nenhum querer coisa drv.erl-a.

ra, iquem não 
"quizer o que a

,^,-eia' quer, pode ser tudo, — .; re-
tos católico.

A esta objeção retrucam algu
— Mas é que .eu sou católico

neu modo". _f
Outra ocasião em que o sile

cria de ouro... Porque não ha
[os" diferentes de ;ser católico.
,a um, — único, igual, uniforme,
a todos.
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os moços
DOMINGOS BARBOSA./

Ou é — se católico, assim,-dentro
esse "modo", único, geral e uni-
rme sê-lo, ou, então, não se p é.
Católico só se pode ser obedeceu-

'do cá Igreja como representante, real
e indiscutível, de Deus .na terra.

E não pôde obedecer a ela quem,
em matéria de. fé ,e de disciplina, des-
obedece ao Papa, ao Bispo da sua
diocese, ao Vigário da sua Paroquia,
etc.

A Igreja "não obriga." ninguém a
prestar obediência a ela e aos que
constituem a sua hierarquia.

Mas também ninguém a pôde obri-
gar a considerar como católicos quem
a exautora, isto é, que é contra ela

O mais curioso, porém, e qúe' em
regra, os indivíduos que têm aquela
opinião, isto é, os "católicos a seu
modo", (lá deles), não admitem, que
um seu subordinado não cumpra as
ordens que eles lhe dão.

Louvam, — com razão, — o furt^
cionario ique na sua repartição não se
rebela contra as ordens do chefe. "

Aplaudem, — e muito bem. — o
militar que não se insurge .contra as
ordens dos seus. superiores.

Têm como virtude, no político, a
disciplina partidária, que alguns su-
bordinam mesmo á "solidariedade
incondicional".

E assim raciocinam, alegando que
o funcionário, o militar e o partida-
rio une assim procedem, agem po;
acatamento á lei e aos ditames da
lealdade politica.

—-Mas, — pergunto eu, —que á a
disciplina do funcionário, do militar
e do partidário senão obediência?

E que é a obediência dos católicos
ao que o padre, quer. como padre,
senão a apreciável e louvável disci-
plina ?

— Ha diferença! já me disse
um dos tais "católicos a seu modo'".

Lá isso ha, concordo eu. E gran-
de. E imensa.

A disciplina, imposta pela lei e pe-
Ia ética politica, é uma convenção hu-
mana, apreciável e louvável, por ne-
cessaria á ordem.

E a obediência do católico á Igre-
já' não é uma convenção estabelecida
pelos homens, a bem da ordem ma-
teriar da sociedade.

Decorre do maior de todos os de-
veres: do que o homem tem para com
Deus, do que a criatura tem para
com o Criador.>Ali:È'X/tND:R:È;;"
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.BANHOS DE MAR EA '

AÇÃO CATÓLICA .lh

A' estão funcionando, fruíuosa-
mente, em toda? as paroquas os
cursos da A. C. O fato marca

o inicio das grandes atividades dt-sti-
nadas a estabelecer o reinálo de
Cristo entre nós.

Foi num destes cursos de orma-
ção para mocidade. auspiciosanente
funcionando na Matriz da Lag>a."que
uni joven jocista teve ocasiãe de se
refrir a certas maneiras de' fazer
Ação Católica. E fez alusã.ç> ai>s bai-
les e banhos de mar. Suas onside-
rações oportunas merecem alguns
reparos. • .-, H

Será defeso aos membros' ín Ação
Católica participarem dos bàitios de
mar -
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Essa negação, porém, não-em 'cã-
rater amplo, porque, é claro,, sè sub-
ordina á maneira como, em ligar de
mundamsmo como são a,s"piaias, se
portam os católicos.

E aqui começa uma ativicade en-
quadrada, perfeitamente, n»s mais
alevantados propósitos da" A". C.
Exemplo acima de tudo. Éximplo,de-
.pureza nos trajes praianos;' ¦ purezanas-atitudes. . -fl*

E' o apostolado ào exermlo, mais
eficiente ;que todos.

A mesma coisa se aplica 
'fios 

bailes
e demais festas mundanas". Não ê
defeso aos. membros da A. C. par-ticiparem dessas festas, -mas é exigi-
do que, como membros' da' Vcao Ca-
tohca, se aproveitem delas, para fa-
zer apostolado em prol da reforma
dos costumes.

E' maneira eficientissimade levar
Cristo ao mundo.

M. Filho/
¦*"*"»»'»#*»^*#s.»^^»»^^rf

A Questão luiaíca
pelo PADRE ]. CAÍRAL '

Livro de atualidade jue todo
brasiíeire deve ler. f
Ediçãp da "Livraria d< Globo"

Porto Alegre'
A' venda nas principies livra-

rias desta capital..
8 S O O O -1

r-

Faça seus peraíines
em casa;

A Casa das Essenciasfmrantiáas
vos fornecerá as essenefe que de-
sejardes e enviará cãtabg®s* gra-
tis ensinando a fabricação àé per-fumes, loções, etc.

Rua dos ANDRADÍs Ê9-*-TEL. — 43—0615.
.rara o interior incluir o porteate250grs. $500; 500jrs. 1$000/50 grs. 2$000; l.kilb2$500; e

por mais de 250 grs. ou fração —
?500. f ,.. .

A ÂLQCUCÃ0
de Natal do Papa
AFIGURA 

extraordinária que re-
presenta Pio XI nos dias de

apreensões por que passa o Mundo,
ora transfigurando em chefe civil da
Humanidade, pregando princípios de
Justiça, de Direito, de Fraternidade,
ora, como que pairando acima de to-
dos os poderes espirituais terrenos
parecendo o órgão predestinado a
concentrar, em palavra divina, todos
os credos religiosos do Planeta, mais
uma vez, depois da série de colapsos

"*** "*¦'•

''3^,

gloriosa existência dos tempos atuais
dirigiu, no dia 25, em comemoração
ao Natal, alocução notável para to-
dos os recantos do Universo.

È disse, entre outras afirmações sa-
fiias, verdadeiras e santas: "Somos

os únicos a lembrar sempre, a todos,

HaaagEresaaa^&Mss^m^

CONTRA O PAN-AMERICANIS-
MO DOS EE. UNIDOS

A Espanha nacionalista já se preo-
cupa da organização de suas cole-

tividades na America

Don José dei Castona "Cardona,
chefe da secção da Falange que tra-
ta do bem-estar dos espanhoes no
¦exterior, declarou em entrevista ex-
clusiva. á United Press:

K "Julgo 
que o pan-americanismo,

como é intepretado pelos Estados
Unidos, representa um "perigo 

pa-
ra todas as nações espano-america-
nas.

As nações centro e sul-americanas
„ -i alcançaram já uma personalidadecardíacos que vem sincopando a maisltâo definida e nm desenvolvimento

tão grande em todas as ordens, quenão creio que necessitem de tutela
alguma para conhecer definir -suas
próprias conveniências e aspirações,
e para defende-las se-.fôr necessário.

Aó responder á segunda das- per-
guntas que.o Sr. me dirige, tenho o
pensamento posto especialmente na

-.,._„., América compreendida entre 0 Es-
que tuuo o que nao ç cristão-nao e treitó de Magalhães e a fronteira se-
plenamente humano"

Pio XI dirige, então, a sua benção
a todos os habitantes da Terra, fa-
zendo referencias especiais e carinho-
sas á Itália, para profligar as campa-
nhas anti-semitas e anti-religiosas.

Pio XI merece as homenagens res-
peitosas de todos os espíritos bem
intencionados, como uma das maio-

tentrional' do México
Sobre esta.'base, creio que as -Tna-

ções formula de americanismo quelhes permita resolver harmpnicamen-
te 6 conjunto dos problemas que a;
liga entre si como uma unidade con--
tinental. t

Não creio que haja necessidade de
que o seu pan-americanismo tenha
um -caráter defensivo em relação ao
continente europeu, porque deste ne-

res forças- nas incomparaveis campa- > nhum perigo .político as ameaças nem
nhas da hora conturbda que passa, e
que é a demonstração confortadora e
incontratavel da supremacia,. sempre
e cada vez maior, das forças morais
nos destinos dos povos.

* Devemos quasi sempre a nosa üi-
felicidade á realização dos sonhos que
mais ardentemente desejamos. *

deve também ser inspirado em um
sentimento repelente porque este, co-
mo todo nacionalismo exagerado e
exclusivista, toca os limites do ódio-
so.

\ E' evidente que .os paizes america-
nos se acham desligados de muitos
problemas políticos, especialmente
de ordem territorial, que preocupam
ás nações européas; porém não são
alheias- a muitos dos -problemas eco-
nomicos do • Velho Continente, uelos

-vínculos internacionais !que existem
nesta ordem e que, na época presen-
te, adquiriram uma importância fun-
damental, posto que as conveniências
econômicas inspiram muitas- vezes' a
polirrea dos povos.

Um' pan-americaijismo assim ori-
entado, que existe a personalidade e
a importância das jovens nações es-
pano-americanas, que são ramos do
nosso mesmo tronco, ha de ser visto
por nós com a maior profunda sim-
patia.

• Creio que a Argentina, «como os
demais paizes espano-americanos,
percebem perfeitamente que o pan-
americanismo preconizado pelos Es-
tados Unidos encerra um perigo pa-
rà todos eles."

Um artigo aparecido em jornal ar-
gentino tecendo comentários por
motivo da Conferência de Lima, re-
cupação na seguinte frase: "Se que-
sume admiravelmente aquela preo--
remos preservar a integridade de
nossas ótimas terras, entendam-nos
desde o México até aqui".

Uma reação desta indole é preci-
samente voltar ao espano-americanis-
mo que não pode oferecer perigo de
absorção para nenhum paiz, e que
representaria um movimento espiri-
tual de regresso á sua própria perso-
nalidade, isto é, á sua genuína ascen-
dencia espanhola.

O caso dos espanhóis- na Anuerica
espanhola é completamente diverso
do caso dós subditos das demais na-
ções que emigram para lá. O espa-
nhol se sente ali quasi em seu mes-
mo idioma e com freiquencia crêa
uma familia e torna compatível em
seu coração o amor para com as suas
duas pátrias, a de origem e a de ado-
ção. Pouco importa que adquira ou
não a cidadania do paiz em que resi-
de, tão radicado se acha no mesmo,
sem perder por isso seu carinho e
veneração pela velha terra que o viu
nascer.

Esses espanhóis, em conjunto, são

a Espanha transportada para o no-
vo sqjar da Hispano-America.

A dupla cidadania lhes é perfeita-
mente possível ie constituirão sempre
um inapreciavel fator de hispano-
americanismo efetivo e pratico na-
quelas terras.

As "frentes 
populares" próximas

a desaparecer da Europa, terão com
toda a segurança a mesma sorte na
America. A guerra que sustentamos,
em vésperas de terminar com um
triunfo completo, cortou a expansão
comunista no mundo.

O aniquilamento da Frente Popu-
lar na França é, em grande parte,
conseqüência da derrota do. marxis-
mo na Espanha e da lição -colhida
por aquele paiz da trágica experien-
cia de uma Espanha em ique o co-
munismo soviético dominou.

Isso será também fonte de lições
para muitos paizes hispano-america-
nos onde p esquerdismo, com tenden-
cias marxistas mais ou menos acen-
tuadas, vai lançando raizes porque
não existe em sua constituição inter-
na, o necessário equilíbrio entre as
classes sociais, nem um - estado sufi-
cientemente, forte, o que é algo di-
verso de autoritário, para repelir as
infiltrações soviéticas.

E' evidente que o triunfo logrado
em uma guerra de defesa da civiliza-
ção espanhola e a definitiva consa-
gração da unidade material e espiri-
tual da Espanha, mediante a criação
de um estado lafangista, sto é, auten-
ticamente nacional, permitirá ao nos-
so paiz recobrar a tradicional força
expansiva da nossa raça e espirit.ua-
lidade e um perstigio de ique orgulha-
rão todos os hispanos-americanos.

A Nova Espanha ha de apresen-,
tar-se ante a-America tal qual é.
Nossa aspiração de ' constituir uma
Espanha unida, forte, com a tradição
espanhola renovada e com o sentido
justo da vida, ha degrangear-nos a'
simpatia e admiração dos povos da
Hispano-America.

A Falange inspiradora do Estado
Novo é genuinamente espanhola, e
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Pedimos a preferencia dosnossos leitores para os distintos
profissionais que anunciam nes-
ta secção:

MÉDICOS
DR. BENTO RIBEIRO

DE CASTRO
Ginecologia e Partos — Ondaacuntas e luz ultra-violeta.
Consultas diárias de 10 ás 12 e 17ás 19 horas.

PRÀI-A DE BOTAFOGO, 490 — 1»
Telefone: 26-0905 e 26-4842

DR. ÁLVARO PONTES"
Cirurgia

R. Araújo Porto Alegre, 70 - 5.«
Telefone: 42-5905

Dr. MAURICÉA FILHO
Clinica de crianças

SERVIÇO ESPECIALIZADO
Consultas de 2 horas em deante
RUA MUNIZ BARRETO, 111

Telefone 26-2022 (Botafogo)

ADVOGADOS
Dr. JOÃO E. PEIXOTO

FORTUNA
Advogado, membro do Instituto da

©,r.dem dos Advogados Brasileiros e
d.a Sociedade Jurídica St©. Ivo. TeL:
26-3017 - Rua Elvira Machado, 10 -
Botafogo ou Av. Rio Branco n. 40,,

Dr. Ananias de Serpa
Advogado. Rua do Ouvidor n. 55„

Sala 5. Telefone: 23-5758.

CHERMONT DE MIRANDA
— e —

PASSOS MIRANDA
Ed. Guinle - sala 1.120 - 11° and.

Tel. 23-3626

* O mais difícil não é perdoar, é
esquecer.
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FRANCISCO DE FIGUEIREDO

(Ex-contra mestre das Casas: Lüneta, do Carmo
e Suceria.

>i *:''- ¦-*¦¦¦'O melhor corte e confecção. Oferece aos seus distintos fregue-
zes os seguintes preços: Batinas em Sargem, 150§; Sargelim, 180$',
200$; Alpaca de seda ingleza, 220$ • Sargelim" 200$, 240$ e 250$000.
Elastícotine, 250$; Sargelim AUROÇA, 280$000..v

Batinas roxas, 350S; c/cauda, 450$. Faixa de seda preta de 2.°,
45$;de 1.", preta, 50$; de seda extra, 60$000. Barretes — Cabeições,
12$000. Temos todos os artigos religiosos.
Executa-sé qualquer serviço, oom a maior rapidez.

AVENIDA MEM DÊ SÁ, 114 — 1.° andar
TELEFONE: 22-5565 -- :RIO DE JANEIRO
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FUNDADO EM 1911
BOMBEIRO HYDRAULICO E FUNILEIRO

• ¦

Matriculado sob o n. 26

EDUARDO FERREIRA
Encarrega-se da colocação de caixas d'agua e bombas de

todos os sistemas, encanamentos de chumbo, ferro e
zinco, calhas de cobre, zinco e folha.

Concerta-se Fogões a Gaz e Aquecedores
Atende-se a qualquer chamado  Preços módicos

33, RUA S. JOÃO BATISTA, 33
Telefone 26-0873 Rio de Janeiro

não creio que nenhum movimento
político no mundo possa sentir o. or-
gulho de possuir uma doutrina mais
humana e generosa, nem socialmente
mais avançada que a nossa.

A Espanha Nacional, isto é, a uni-
ca e verdadeira Espanha,, já se pre-
ocupa, mesmo em plena guerra, da
organização de suas coletividades na
America, e se esforçará por que os-
seus compatriotas ali residentes co-
nheçam e compreendam o que é e
significa o nosso movimento.

O desenvolvimento deste trabalho
se inspira no mais profundo respeito
ás legislações e regimes politicos dos
paizes onde se acham aquelas coleti-
vidades.

Ao proceder, assim, exercemos uma
função desenvolvida por todos os-
paizes da Europa que têm nacionais
estabelcidos fora da pátria, e por isso
como é natural, tendem a manter,
com eles um vinculo de ordem mo-
ral e prestar-lhes toda a assistência
possível em suas necessidades.

Além dos :estados chamados tota-
litários, como a Alemanha e a Itália,
prestam a maior atenção á organiza-
ção dos seus nacionais no estrangeiro
paizes democráticos como a França
e a Inglaterra, e outras nações como
a Polônia. _•

E' portanto, perfeitamente natural
que a Espanha sinta-^tambem uma vi-
va preocupação pelas suas grandes
coletividades no exterior e trate de
organiza-las dentro do espirito e
doutrina da Falange.

Julgo interessante acrescentar que,
no momento em que em Lima se
abordam os problemas da America,
<i> oportuno recordar o vinculo que
todo aquele continente tem em nos-
sa cultura. Sem falar .dos paizes his-
pano-amerícanos, onde é patente «i
nossa influencia espiritual, convém
recordar que, mesmo no atual terri-
tòrio dos Estados Unidos, ha re-
giões extensissimas que foram incor-
poradas á civilização pelo esforço da
Espanha. *

A terrível luta que agora se desen-
volve um nosso paiz pde sintetizar-se
na violenta oposição de nossas es-
senciais nacionais — hoje vigentes e
transplantadas para a America —
contra osr postulados dissolventes e
auti-espanhois emanados de Moscou.

A característica fundamental do ge;
nio espanhol, de que a America es-
panhola é digna herdeira, é o respei-
to á personalidade do homem porta-
dor de valores eternos e espirituais.
Isso é a anti-tese da ideologia sovie-
tica.

A Nova Espanha se orgulha de
fidelidade a essa doutrina que, com
a sua velha força, foi novamente pro- •
múlgadá no ponto 7 da Falange, que
diz:"A dignidade humana, a integrida-
de do homem e sua liberdade sao va-
lores eternos e intangíveis. «

"Mas, só é na realidade livre quem
faz parte de uma nas,ão forte e h-
vre".

I
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Terceira Semana
de Ação Social

,N'o mez de Janeiro do próximo
ano reàlizar-se-cá no Recife, se-
gundo ficou resolvido na ultima
Semana realizada nes<ta capital a
terceira semana de ação social.
A primeira e segunda tiveram
logar nesta capital e nelas foram
estudados todos os problemassociais da hora presente. Teve
deles a iniciativa o Grupo de
Ação Social, sob cuja direção es-'tiveram 

es»ses certamens de uma
atualidade palpitante. Chegando
a conclusões sabias e justas no

/que concerne á capital do paiz,"deliberou 
essa corporação, fun-

. dada em Agosto de 1936" por ins-
piração do notável sociólogo bel-
ga Padre Valere. Fallon, esten-
der a sua açção no sentido dos
Estados», escolhendo Pernambu-
co para ser o primeiro, por va-
rios e ponderosos motivos, entre
os quais sobresáe a dos chama-
dos mocambos (toscas e mísera-
veis habitações, construídos so-
bre os mangues na capital per-nambucana).

,v A acertada escolha encontrou
éco e vae ser um acontecimento
notável pelos preparativos em
marcha e o apoio das figuras as
mais representativas da adianta-
da metrópole pernambucana,
tendo a prestigia-la o operoso in-
íerventor prof. Agamemnon Ma-
galhães. '¦-..." ,

O programa definitivamente
assentado será o seguinte:

continuidade como condições» de
vida social".

Dia 7 — 4.° dia —, A's 9 horas
— Sessão de estudos — "Legis-
lação Social":'a) Visão de con-
junto da legislação brasileira; b)
o operariado e as instituições'de
previdência social. A's» vinte
horas: sessão publica — Leitura
das conclusões. Conferências':"Os Circulos Operários — a
grande organização do operaria-
do brasileiro.

Dia 8 — Ultimo dia — A's 2Q
horas: "Sessão solene de encer-
ramen.to" — Discurso do Prof.
Agamemnon Magalhães.

PROFESSOR

Congregado Mariano, bacha-
rei em ciências e letras, oferece-
se para lecionar em colégio (pri-
mario e admissão) ou para tra-
balhar em secretaria. Cartas nes-
ta redação para Barros.
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A MARAVILHA MUSICAL DO SÉCULO 1

_Dia 3 — A"s 20 horas — "Ses-
são solene de abertura": a) sau-
¦dação aos congressistas; b) dis-
curso do Dr. Andrade Bezerra.
Dia 4—1.° Dia — ás 9 horas —
Sessão de Estudos: "O.operário
urbano" — a) o problema da ha-
bitação; b) a organização fami-
liar; c) instrução A's 20 horas
— Sessão publica: leitura das
conclusões aprovadas na sessão
:de estudos. Conferência — "Con-
tribuição do operário para o so-
erguimento -de sua clas»se. "

Dia 5 — 2.° dia — A's 9 horas
*— Sessão de Estudos: "O ope-
rariado rural": a) no litoral; b)
na mata; c) no sertão. A's 20
horas — Sessão Publica: Leitu-
ra das conclusões. Conferências:
Leão XIII, Pio XI e o Opera-
riado".

Dia 6 — 3,° dia — A's> 9 horas
¦— Sessão de estudos — "Assis-
tencia Social": a) realizações;
;b) lacunas a preencher; c) coor-'denação. 

A's 20 horas — Sessão
publica — Leitura das conclu-
soes. Conferência: "União e

Despachante da Alfândega
Encarregam-se de qualquer ser-

viço na Alfândega. Fazem despa-
chos de importação, exportação e
encomendas postais.

PREÇOS RAZOÁVEIS
Rua Io de Março, 5 9* andar —
Telefone — 23^928 — RIC,,

CHAPE OS CHICS
PARA SENHORAS

Na casa "A Radiante", á roa 7 de
Setembro n. 137, encontram-se sem-
pregos últimos modelos de chapéus
para senhoras, assim como todos os
preparos para os mesmos e sem con-
correncia de preços. Os nossos arti-

gos são de primeira qualidade.

RUA 7 DE SETEMBRO, 137
(Flerto da Confeitaria Cave)

:HORA SANTA EUCARISTICA
EM 1939

De acordo com a determinação
dada pelo Exmo. Sr. Cardial Arce-
bispo, as paroquias do arcebispado
deverão promover na Igreja de San-
t'Ana, das 4 ás 5 horas da tarde dos
domingos abaisjo discriminados, o
exercício da "Hora Santa Eucaristi-
ca", de modo o mais solene possi-
vel, não só pelo comparecimento das
associações religiosas e de numero-
sos representantes da paroquia, como
ainda por meio de predica e cânticos
religiosos.

Com antecedência de uma semana
do domingo fixado para cada paro-
quia, o respectivo vigário irá enten-
der-se com os Padres do SS. Sacra-
mento a respeito da Adoração.

Não é necessário que as paroquias
vão processionalmente á Igreja de
Sant'Ana bastando que se reunam no
templo á hora marcada. 

"

1 de Janeiro — Paroquias de Co-
pacabana ç S. Paulo Apóstolo.

8 de Janeiro — Paroquia "da 
Sa-

lete.
15 de Janeiro — Guarda de Honra.
22 de Janeiro — Paroquia da Urca

e Santa Teresinha.
29 de Janeiro — Paroquia do Rea-

lengo.
5 de Fevereiro — Paroquia de Ipa-

nema."
12 de Fevereiro — Paroquia do Di-

vino Espirito Santo.
19 de Fevereiro — Guarda de Hon-

ra.
26 de Fevereiro — Paroquia de S.

João Batista da Lagoa. ,
5 de Março — Paroquia de São

Francisco Xavier.
12 de Março — Paroquia de Santa

Teresa.
19 de Março — Guarda de onra.
26 de Março — Paroquias de An-

daraí e Sagrados Corações.
2 de Abril — Paroquias de S. Cris-

tovão e Ponta do Caju'.
9 de Abril — Paroquias de Todos

os Santos e Nossa Senhora da Guia.
16 de Abril — Guarda de Honra.
23 de Abril — Paroquia do Sagra-

do de Jesus.
30 de Abril — Paroquias de Braz

de Pinna e Bom Jesus da Penha.
7 de Maio — Paroquia de Lourdes.
14 de Maio — Paroquias de Nossa

Senhora da Luz e S. Januário.
21 de Maio — Guarda de Honra.
28 de Maio — Paróquia da Cande-

laria.
4 de Julho — Paroquias do Enge-

nho de Dentro e Imaculada Concei-
ção.

18 de Junho — Apostolado da Ora-
Ção.

25 de Junho — Paroquias de Ra-
mos e Bonsucesso.

2 de Julho — Olaria e Ilha do Go-
vernador. •

9 de Julho — Paroquia de Santo
Cristo.
o 16 de Julho — Guarda de Honra.

23 de Julho — Paroquia de S. José.

O órgão, rei dos rnstrumentos, somente era possívelouvi-lo nas Catedrais. Hoje, graças a este maravilhoso
invento, Igrejas, Colégios e Residências, poderão ter ao
alcance sua música, com múltiplas vantagens sobre os
velhos e dispendiosos órgãos de tubos. Com o "HAM-
MOND ÓRGÃO", pela sua facilidade de installação, e
conservação, sua riqueza de coloridos, volume de som,
conseguiu-se a maior de todas as realizações da artemusical.
A sua perfeita e inalterável afinação sob todos os cli-mas e todas as temperaturas, jamais sofrerá alteraçãoLoja e Exposição: RUA CAPITÃO SALOMÃO, 110
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1EPRESEHTÀHTES: GRAUPNER & GHIRALDINI LTD/L
Caixa Postal, 2773 — 53o Paulo

Agentes no Rio : CARLOS WEHRS & CIA.
Rua da Carioca, 47

4 Razões Arrazafloras
QUALIDADE — ELEGÂNCIA

VARIEDADE — PREÇOS
Offerecem os finos çhapéos da

CHAPELARIA AGOSTINHO
CASA ESPECIALIZADA NO GÊNERO

CARIOCA, 56 ' ANDRADAS, 59
Nota: "Cada chapêo é um monumento!"

Sanatório Santa Juliana
Clinica de doenças mentais e nervosas, exclusivamente parasenhoras. Cura de repouso e tratamento biológico paranervosas, toxicômanas, convalescentes, em estabelecimento
recentemente construído num dos melhores climas do Rio,
de acordo com a moderna técnica hospitalar e sob a direçãe

clinica do DR. XAVIER DE OLIVEIRA.
Religiosas enfermeiras da Congregação das Servas de

Maria Reparadora.
RUA CAROLINA SANTOS, 17G — TEL. 29-3§54

(BOCA DO MATO)

IílAGENS
i

A maior fabrica.

Os melhores modelos.

DIAS DA ROCHA & C. LTD.
TRAVESSA DO ROSÁRIO, 13

Cardial-Arcebíspo de Pari- d -:
-os fieis da sua diocese e -: • ' 

-
Era i ça a seguinte mensagem -V-*'0 Arcebispo de Paris quer' ainda os seus vo^ 

"e 
-»<nfaJJ uma vez de paz. Ma* a p-z -

enc|ntrou ainda moradia na te-AoBado de nó,, no, Extremo Q-te, áfi sangue humano contínua
rcc.J Mas o Xatal. deste ano ncesper ancas que devemos -
Nojíiecurso do ano aue tina
vessfe mos horas da mais
gustja. A guerra batia-nos ái põ-t"sO c|u, de- uma parte, e ác ouíra"coíaftoração da França
grani e aliada, conjuraram
Hojá a união franco-òr.-
maisj|;streita do que nunca,
a no|.i:a primeira esperança .Vv - -'
De ditro lado, como tem ~ 

~
íuado, o nosso pericro promi-grande parte das nossas disserinternas. Mas a mesma horanossajs divergências tem sido se.a h_oi^ das supremas audàcias.união- da França parece estarteita {com o sacrifício de fntere^- -
partidários á salvação do paiz 

"

umaolestá feita. Renasce a confian-
ça. iodemos acreditar que soo-i ahora de resurgimento nacional"'

_Ao [desenvolvimento da sua afora-çao o\ Cardial Verdier adverte- BIm
pendemos, agora, favorecer e==a fe-hz evcSuçao jque todos os nosso-- sin-ceros kmigos aguarda%-am realizar amesmo tempo, a união das vontadese dos Corações que em todos os *em-
pos d* á França a sua grandeza, equando necessário a vitoria. Se á<>n-
,tro do| regime de 

"liberdade 
o nosso-

paiz cçnsevar essa união terá pres-tado itagnifico serviço á causa daCmhzajpp. Mas cumpre não olvidar
que essa. união também exige sacri-fidos, tanto das nossas opiniões, dasnosasàjpreíerencias de caráter polrti-cp oulsoqal como também sàcrifl-
cios d<k nossos recursos pessoais,,caso sa torne necessário.

Não traslados de nós outros povossuportai: sacrifícios muito mais pe-sados do que os nossos, sem o pri-vilegio. 
|em a beleza do sacrifício vo-

luntariol E' mister não esquecer quese trataíde nova cruzada por uma li-berdadefque tão cara nos é e queconstitui a verdadeira honra do ser
humanot condição do seu mérito, e,
em deíftitiva. a melhor garantia da
sua feliddade".I
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* Instituição nacional de classe, de caráter civico, econômico,
beneficente e cultural, abrangendo funcionários públicos civis

e militares de todo o Brasil, federais, estaduais e municipais.
DECRETO N. 1.589, DE 28 DE ABRIL DE 1937

("Diário -Oficial" de 20 de Maio de 1937)
Mediante uma taxa de inscrição única, de dez mil reis, o funcionário

se associa á instituição, gozando dos seus inúmeros benefícios..
Os associados não pagam mensalidades; fazem somente, em favor da

propna família, um pequeno deposito, no máximo de 1:000§000 e a juros
cI/JL^V*1113]1*** qUe poderá ser Paea em Prestações mensais mínimas de59000, afim de ser integralizado o fundo patrimonial da sociedade, o qualdevera ser de meio milhão de contos de réis, (5OO.OO0:OOO$OOO), após ocumprimento dos artigos 16 e 20, do Decreto n. 1.589, de 28 8de Abril de
1937, que determinam a inclusão na Sociedade de todos os funcionários
ptíjlicos do país, atualmente em numero superior a 500.000, com a quotade economia de 1:0005000 para cada um.

Já em pleno funcionamento a carteira predial, com trinta mil contos
<3ô.00Oc00O$00O) de títulos emitidos, a de credito e a de fornecimentos.
$#de: AV. RIO BRANCO, 133 — 5.° andar — Telefone: 23-6170

£ End. Telegr.: "Fsmcionario" — Rio de Janeiro — Brasil

30 de Julho — Paroquias da Pieda-
de e Divino Salvador.

6 de Agosto — Paroquias de
Inhaúma e Pilares.

13 de Agosto — Paroquias de Ira-
já e Madureira.

20 de Agosto — Guarda de Honra.
27 de Agosto — Paroquia da Glo-

ria.
3 de Setembro — Paroquias de

Santo Antônio e Nossa Senhora Apa-
recida.

10 de Setembro ¦— Paroquias de
Campo Grande, Guaratiba e Coração
Eucaristico.

17 de Setembro — Guarda de Hon-
ra.

24 de Setembro — Paroquias de
Marechal Hermes e Nossa Senhora
da Consolação.

1 de Outubro — Paroquias de Os-
waldo Cruz e Turi-Assu'.

8 de Outubro — Paroquia do San-
tissimo Sacramento.

15 de Outubro — Guarda de Honra.
22 de Outubro — Paroquias de Ja-

carépaguá e Cascadura.
5 de Novembro — Paroquias de

Paquetá e S. Pedro do Encantado.
12 de Novembro — Paroquias de

Bangu' e Santa Cruz.
19 de Novembro — Guarda de

Honra.
26 de Novembro — Paroquias de

Santa Isabel e S. Sebastião de Ben-
to Ribeiro.

3 de dezembro — Paroquias de¦Deodoro e Anchieta.
10 de Dezembro — Paroquia deSanta Rita.
17 de Dezembro — Guarda deHonra.
24 de dezembro — Paroquia da Ga-vea.
31 de Dezembro — Paroquia doEngenho Novo.

Certo que os srs. Vigários recebe-
rão com prazer as determinações aci-
ma, o Exmo. Sr. Cardial Arcebispo
confia-lhes o seu fieil cumprimenta-
esperando que as paroquias, sem dis-
tinção de classe e condições sociais,
disputarão entre si'.a honra e graçaçinsignes de serem as mais solene-
mente representadas. — Rio de Ja-neiro, 16 de Dezembro de 1938. 
Mons. Francisco de iAssis Caruso 
Secretario do Arcebispado.

INGLÊS E FRANCÊS
Professora com longa

pratica, leciona na súa resi-
dencia ou em casa do aluno
por preçoç módico. — Tele-
fone: 28-3822.

giHi^immn,,,,^^^

ÇÃSI COBAClO BE JESUS I
A H? TÍS 

SC *S?nZ"e P^o seu vaLdíssimo sortimento 1
de artigos religiosos em geral, ofefcendo vantagens

em seus preços.i
C°^fPLETO SORAIMENTO DE MElLs t>arA IGRET*

rAI)nT 3 dS batinas> Paramentos, estandartes, etc.
FABRICA DE IMAGENS EM CARTAojpiERRE MADEIRA
Harmoniuns dos melhores fimeantes

-í!t-ASQU2AMAklNrrO
RUA URUGUAIANfA N
TELEFONE:End. Telgr.: "RITO"
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Lar para todoji, S.
Construção de casas e vendas de imóveis,

e por sorteios, sob a fiscalização do
Emissão de Títulos Imobiliários, confobFazenda Nacional, registrado pelo Ti

União em sessão de 1-9

já vista, em prestaç<5es
Governo Federal

Trihi

CARTA PATENTE DO TESOURO 1 ACIONAL N.- 141
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7enda e «ou Ira de prédios e terrenos- fa\
por conta própria oadT^S íoTamentoimóveis, no Distrito Federal. ««eamento
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Sede: AV. RIO BRAJMCO, 133 - 5.° andai- Telefone: 23-6170
End. Telgr.: "Larparatodos" — RiQ de fneiro - Brasil

Sanatório N? 8?
RUA D. MARIANa. 182

Serviço Psiquiátrico, exclusivamente io sexo feminino
(psicopatas nervosas e toxicômanas); di ?tor: Dr. Murillo

i !de Campos.

| 
Amplo parque e permanência ao ar{

jpartir de 15$000.
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